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Homem morre em acidente 
entre carro e carreta

Prefeitura de ITABIRITO 
divulga diretrizes 

orçamentárias 
para 2016

Medalha da Inconfidência é palco de 
manifestações populares e gritos pela democracia

"Não espere 
por uma crise 

para descobrir 
o que é 

importante em 
sua vida"

Platão

Como na canção de Chico 
Buarque, “Joaquim José da 
Silva Xavier era o nome de 

Tiradentes/ Foi sacrificado pela nos-
sa liberdade/ Este grande herói para 
sempre há de ser lembrado” foi-se 
consagrada mais uma homenagem 
ao mártir mineiro Tiradentes, em 
uma cerimônia, que pela primeira 
vez após 12 anos, marcada pela par-
ticipação popular e pela liberdade do 
povo, aos pés do Museu da Inconfi-
dência e à frente da estátua do herói 
nacional.
	 A cerimônia da Medalha da In-
confidência aconteceu na cidade de 

Ouro Preto, na terça-feira, dia 21 de 
abril, dia da morte de Tiradentes. O 
evento anual do estado condecora 
centenas de personalidades, entre 
elas, políticos, militares, professo-
res e entidades que contribuíram 
para o desenvolvimento de Minas 
Gerais. Entre os agraciados esteve 
presente o deputado estadual, Thia-
go Cota, filho do prefeito de Maria-
na, Celso Cota Neto.
	 O prefeito de Ouro Preto, José 
Leandro Filho, iniciou a cerimônia 
dando boas vindas às autoridades, 
aos homenageados e a toda popu-
lação presente, ressaltando a impor-
tância da cidade ouropretana para a 
história do Brasil, assim como de 
toda trajetória de Tiradentes para a 
criação de um sentimento naciona-
lista brasileiro com ideias de liber-
dade, coragem e sacrifício.
	 Já o orador da solenidade e go-
vernador do estado, Fernando Pi-
mentel (PT) ressaltou a importância 
nacional de Tiradentes, assim como, 
do condecorado com o Grande Co-
lar da Inconfidência, premiação de 
maior grau na cerimônia que, neste 
ano, foi entregue ao presidente do 
Supremo Tribunal Federal (STF) 
Enrique Ricardo Lewandowski. 
Segundo Pimentel, o agraciado é 
exemplo de justiça e equilíbrio. “O 
ministro Lewandowski já se mos-
trou fiel à mais sublime e nobre 
missão de um magistrado: ter a co-
ragem de ir contra os aparentes con-
sensos, guiado apenas pela solitária 
e genuína convicção da inocência 
ou da culpa, mas sem se deixar in-
timidar pelos clamores de um, de 
outro, ou de qualquer lado. Guiado 
pelo incomparável senso da justiça 
e pelo compromisso republicano e 
democrático que caracteriza Vossa 
Excelência”, ressaltou.
	 O ministro e presidente do STF 
tinha o direito, seguindo a tradição 
do evento, de finalizar a festividade 
com seu discurso. Entretanto, se-
gundo Pimentel, o ministro preferiu 
não se pronunciar. 

Manifestantes e a repulsa 
pelas homenagens

	 Embora a participação popular 
tenha sido considerável na entregue 

da Medalha da Inconfidência desse 
ano, alguns participantes estiveram 
presentes para manifestar descon-
tentamento, ou melhor, repulsa pela 
condecoração de maior valor ter sido 
entregue ao ministro Lewandowski.
	 Grupos como o “Vem pra rua” 
convocaram a população para rea-
lizar um “panelaço” durante a ceri-
mônia e pressionar o governador do 
estado pela sua escolha. Para eles, 
a homenagem é uma ofensa a me-
mória de Tiradentes. Sob gritos de 
“você pagou com traição a quem 
sempre te deu valor” e até mesmo 
“Pimentel traidor”, os manifestantes 
acusaram o governador de traição.
	 Para entender a ira dos popu-
lares é indispensável lembrar que 
o ministro em questão teve grande 
relevância durante o julgamento do 
Partido dos Trabalhadores (PT) que 
é o partido de Pimentel, em oposi-
ção ao também ministro Joaquim 
Barbosa, que recebeu a maior ho-
menagem no ano anterior, ainda na 
administração tucana.
	 Para os manifestantes, o motivo 
do Grande Colar ter sido entregue a 
Lewandowski foi por ele ter votado 
contra a condenação dos petistas no 
caso do mensalão. O grupo “Vem 
Pra Rua”, em uma convocação vei-
culada as redes sociais, afirmou ver 
como uma afronta a memória de Ti-
radentes ter uma medalha entregue 
ao presidente do STF.
	 Os participantes do mesmo mo-
vimento asseguraram repudiar que 
a medalha seja entregue a pessoas 
ligadas a corrupção, assim como 
também repudiaram homenagem ao 
líder do Movimento dos Sem Ter-
ra (MST) João Pedro Stédile, con-
decorado com honraria da Grande 
Medalha da Inconfidência.
	 O governador de Minas Gerais, 
Fernando Pimentel, citou em seu 
pronunciamento como se felicitava 
em ver a Praça Tiradentes aberta ao 
povo durante a solenidade. E afir-
mou, em coletiva de imprensa, que 
ouviram as vozes da democracia 
presentes na festividade do dia 21 de 
abril. A cerimônia, assim como os 
protestos, aconteceu sem confrontos 
ou complicações.

Danilo MoreiraCarol  Hardt

Colisão ocorreu próxima a entrada da mineradora Samarco
	 Um grave acidente entre um carro e uma carreta deixou uma vítima fatal na noite da quarta-feira 
(22) na MG 129, altura do Km 116, próximo da entrada da mineradora Samarco. De acordo com 
os Bombeiros Militares de Ouro Preto, o motorista da carreta teria perdido o controle do veiculo, 
quando a carroceria teria invadido a pista contrária e colidido com o veículo marca Toyota, modelo 
Corolla. A chuva pode ter causado o acidente, já que segundo testemunhas o motorista não estava em 
alta velocidade e passou pelo teste do bafômetro. O motorista da carreta não sofreu nenhum ferimen-
to e foi liberado. Já o motorista do carro, Evaldo de Freitas, 40 anos, faleceu no local do acidente. As 
outras três pessoas que estavam no veículo, representantes do Sindicato dos Trabalhadores Técnico-
-Administrativos da Universidade Federal de Ouro Preto (Assufop) foram encaminhadas com feri-
mentos graves para o Hospital Monsenhor Horta, em Mariana. A equipe do Sindicato, formada pela 
presidente Luiza de Marilac, o diretor José Augusto Nunes Nogueira e a primeira secretária, Tatiane 
Hundiel Diasdor Silva, seguiam para João Monlevade onde participariam de uma reunião no campus 
do Instituto de Ciências Exatas e Aplicadas da UFOP (Icea).

Beth Cota, secretária 
de Educação de 
Mariana é eleita 
presidente da Undime-MG
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Gomes 
Batista

Outro perfil para 
o brasileiro

	 O Brasil, país grande, bobo e irresponsável, é tema de muitos 
estudos, todos de fala muito erudita, por isso mesmo fora do alcance 
do povão que, mal e muito mal, lê apenas manchetes de jornal, assim 
mesmo em se tratando de futebol. Logo, o povo brasileiro, que pouco 
sabe, muito menos sabe sobre si próprio, o que pouco importa aos 
autores ou convém aos que os (os estudos) encomendam.
	 O povo ficaria triste, se consciência tivesse de sua realidade 
mais profunda, ou o que vai por baixo de suas exteriorizações co-
letivas, canalizadas para o que se convencionou chamar orgulho 
nacional.
	 Quando as escolas de samba, por algumas horas prendem a 
vida brasileira, nivelando teoricamente os desiguais, o indivíduo se 
eleva aos píncaros do orgulho coletivo e, ali, se considera privilegia-
do, o mesmo acontecendo nos estádios de futebol, ainda que à cus-
ta de sangue, talvez por isso, a partir da Copa, os tenham chamado 
arenas, sucessoras do Coliseu de Roma, no sacrifício de humanos. 
Nesses dois momentos, o brasileiro tem voz e ação próprias, exer-
cendo esse “direito” em toda plenitude para, em seguida, encapsu-
lar-se em seu verdadeiro mundo onde, na maioria das vezes, sua 
palavra é a última que conta e quando conta.
	 Cantado em prosa e verso como alegre, cordial, solidário, in-
ventivo, o indivíduo brasileiro tem essas qualidades apenas como 
fachada, na hora que lhe convém, ou pior, que convém a alguém 
que não ele. O que prevalece é a subserviência, ou submissão, es-
candalosamente escancarada ou sutil como convém aos hipócritas. 
O tipo brasileiro, moldado sob a ótica do colonizador que, a tudo e 
a todos, deitava os olhos como propriedade sua, varou o tempo na 
condição de pau mandado e, hoje, sob pressão de todos os lados a 
exigir-lhe o exercício da cidadania, está mais perdido de que cachor-
ro caído do caminhão de mudança! Nem sabe o que seja cidadania!
	 Ainda preso ao medo, que lhe impunha o elemento coloniza-
dor, o tupiniquim tem uma relação distorcida com o aparato estatal, 
não cumprindo a lei porque seja de seu dever cumpri-la, porém por 
temor à penalidade, que o descumprimento pode causar. Não acor-
dou para a responsabilidade cidadã que, tal como a todo universo 
de cidadãos do país, o faz provedor de recursos que, teoricamente, 
sob a administração do estado, devem ser redistribuídos em servi-
ços para toda a coletividade. Não percebe que, de toda estrutura 
do país, uma parcela, ainda que minúscula, provém de sua contri-
buição, o que o torna credor de direitos de um a lado e devedor de 
deveres do outro. Por não ter consciência de sua posição dentro da 
coletividade, sonega, descumpre a lei, corrompe, deixa-se corrom-
per, não observa normas de civilidade e, a partir daí, faz do espaço 
público como se seu terreiro fosse. Comporta-se como se ainda em 
confronto com o colonizador, ao qual, segundo a lógica do coloniza-
do, devia desobedecer e causar prejuízos, até fosse libertado para 
caminhar com as próprias pernas.
	 Curiosamente, tal tipo é o maior cobrador de direitos, ao arrepio 
do que pode ser justo e do que não pode, dentro do oba-oba forma-
do pela patuleia festiva, ou longe de quem com autoridade deveria 
ouvi-lo, se coragem tivesse o reclamante. Diante de quem com o 
dever de ouvi-lo, baixa a cabeça, emudece e aceita tudo que lhe di-
zem, em clara posição de subserviência. Em movimentos coletivos, 
não assume posição e espera que alguém faça por si, sem que seu 
nome seja envolvido a não ser quanto a eventuais benefícios. Que 
ninguém necessite de seu testemunho, em busca da verdade, pois 
é sempre cego, surdo, mudo ou não estava presente aos fatos. Na 
posição inversa é possível que tente amoldar as palavras da teste-
munha às suas conveniências.
	 Infelizmente, esse é o tipo médio do tupiniquim, que se orgulha 
do sucesso nos golpes do joão-sem-braço, dos negócios à margem 
da lei, das vantagens levadas à custa do prejuízo de terceiros. Liber-
tado de quaisquer peias à sua condição, no frenesi democrático dos 
últimos anos, é esse tipo que derrubou a plataforma da atividade po-
lítica, à qual só deveriam ascender os éticos e mais capazes, para o 
exercício da verdadeira liderança, imparcial, envolvente e com visão 
focada no bem coletivo. É ele que tem nivelado por baixo a qualida-
de dos indivíduos, ditos cidadãos, candidatos e eventualmente elei-
tos para cargos dos mais importantes na vida do país; é ele também 
que, mal formado para a vida profissional e empresarial, esquece-se 
de sua responsabilidade maior diante da sociedade, como gerador 
de trabalho, e se envolve em escândalos de corrupção.
	 Políticos e grandes executivos não descem do céu como an-
jos; ascendem da mesma massa, que forma a nação, levando para 
suas atividades maiores os mesmos vícios ou virtudes, que caracte-
rizam o cidadão mediano. Diante disso, cabe à base da sociedade, 
família e escola, fazer uma revolução com vistas à mudança do per-
fil brasileiro, porque se persistir nesse que aí está, este país nunca 
chegará a lugar algum.
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Para onde está indo o dinheiro 
da iluminação pública?
	 Você sabia que a taxa de ilu-
minação pública paga na conta da 
CEMIG vai para a prefeitura? O 
vereador Chiquinho de Assis usou 
a tribuna da Câmara para requerer 
informações sobre a taxa que é co-
brada no boleto da CEMIG.
	 “Percebemos que a cidade es-
tá sem a devida aferição da ilumi-
nação pública, portanto, pedimos 
ao prefeito que, no mínimo, isente 
a cidade nesta taxa. Os morado-
res nunca pararam de pagar, mas 
o serviço, por pelo menos três 
meses, não chegou. Desde o ano 
passado, estamos tentando des-
cobrir quanto existe no fundo da 
iluminação pública e para onde 
vai este recurso, mas até hoje na-
da. Isenção e transparência é o que 
pedimos!”



Carta aberta à comunidade
DESPEDIDA DEFINITIVA
	 No dia 21 de abril de 1955, então com 15 anos de idade, 
ingressei como musicista, na Sociedade Musical União Social, 
ao participar de apresentação na inauguração de pequena usina 
hidrelétrica, montada na cascata, propriedade do antigo Colégio 
Dom Bosco. Dez dias depois, 1º de maio, fiz minha primeira ex-
cursão com a banda, para se apresentar na cidade de Ouro Bran-
co. Completam-se, portanto, depois de amanhã (21/04) 60 anos 
da minha integração à banda. Dois dias antes daquela data, para 
mim tão significativa, desligo-me da instituição à qual dediquei 
muitas horas de preocupação e esforços, para que ela continuas-
se a trilhar o caminho do sucesso.
	 Aos que, apressadamente, podem julgar o gesto como re-
volta pela derrota do meu nome na eleição do dia 12 último, 
esclareço que eleição é assim mesmo; há que aceitar seu resulta-
do. O discutível é a forma como, muitas vezes, se chega a deter-
minado resultado. E o resultado, na recente eleição, escolha da 
diretoria para o biênio 2015/2017, foi obtido de forma insidiosa, 
pérfida, traiçoeira. Aqui apresento prova irrefutável do que digo. 
Observem que o referido cartaz pede Assembleia Geral para “ti-
rar este monstro da banda”.
	 Mas vamos, primeiramente, a breve histórico da minha tra-
jetória na “União Social”. Faço isso em respeito aos mais jovens, 
recém-ingressos, que merecem saber o que acontece. Come-
cei, portanto, com 15 anos, um pouco mais velho que alguns 
de vocês. Em pouco tempo tornei-me respeitado por todos os 
companheiros das fileiras e pelos diretores, especialmente o pre-
sidente Theodolino de Lemos e o tesoureiro José de Brito; isso 
em resposta à minha lealdade e dedicação à banda, bem como 
ao respeito que tinha por todos. Da banda obtive apoio moral na 
minha difícil adolescência e nos meus estudos no antigo Colégio 
Dom Bosco, onde passara a estudar, gratuitamente, graças à re-
comendação do Pe. Luiz Zver, diretor do então Oratório Festivo 
Dom Bosco, que eu frequentava. Quatro anos mais tarde, em 
1959, também graças à influência desta banda, transferi-me para 
Ouro Preto, onde fui fazer meus estudos secundários, ingressan-
do, ao mesmo tempo, na S.M. Senhor Bom Jesus de Matosi-
nhos, que passou a ser a minha primeira banda, conservando, 
porém, a “União Social” como segunda. Em Ouro Preto, iniciei 
minha vida como trabalhador, casei-me em 1965, ocasião em 
que me desliguei da S.M. Senhor Bom Jesus de Matosinhos, 
continuando, porém integrado à “União Social”, a essa altura já 
um tanto debilitada devido a baixas nas fileiras e descontinui-
dade na formação de novos instrumentistas. Em abril de 1977, 
eu ainda residente em Ouro Preto, a banda não pôde tocar na 
Semana Santa; estava paralisada, sem qualquer atividade, como 
ensaios ou simples reuniões, havia seis meses, desde a festa da 
Padroeira, no ano anterior. Foi momento oportuno para sacudir 
a comunidade. Com o apoio decisivo do maestro Pedro Xisto 
Guilherme, que sempre nos auxiliava, mobilizei os oito ou dez 
companheiros restantes, em Cachoeira, convidei companheiros 
de bandas da região que, igualmente, nos davam cobertura e rea-
lizamos Assembleia Geral para reconstituir a diretoria, que não 
mais havia. Tal Assembleia e posse dos novos diretores se deu 
no dia 17 de abril de 1977, e, é por isso que cada mandato se 
inicia e termina no dia 17 de abril de ano ímpar. Reeleito a cada 
período de dois anos, exerci a presidência por dezoito anos, até 
17 de abril de 1995, quando me afastei de qualquer cargo diretor, 
continuando, porém, a auxiliar a diretoria.
	 Somente concorri à presidência, novamente, em abril/2013, 
mandato ora encerrado, para quebrar impasse causado por ne-
nhuma candidatura ter se apresentado àquela Assembleia Geral.
	 Agora esclareço os motivos que me levaram a me candida-
tar, findos os 18 anos de descanso, que se seguiram aos 18 anos 
como presidente.
	 Grupo de jovens instrumentistas passou a participar do in-
tercâmbio informal, existente havia mais de 60 anos, com a Cor-
poração Musical União Itabiritense. Tal intercâmbio consistia na 
participação de músicos de uma banda na outra, desde que sua 
banda de origem estivesse livre de compromissos no mesmo mo-
mento. Mas, o novo grupo, ferindo a ética e o conceito de lealdade, 
atropelando estatuto, regimento interno e autoridade dos diretores, 
passou a frequentar a segunda banda, deixando a primeira des-
falcada em dias de ensaios e compromissos. Diálogo foi tentado, 
pelos diretores, por várias vezes, mas o grupo persistiu na indisci-
plina. Alguns compromissos a banda não pôde assumir devido ao 
comportamento desleal do grupo. Tentou-se obter do presidente 
da “União Itabiritense” a mesma atitude aqui adotada, ou seja, só 
convidar e aceitar a participação de outros músicos, quando sua 
banda de origem estivesse livre. O presidente rechaçou o pedido 
dos diretores da “União Social”, dando assim mais força à indisci-
plina nesta banda por parte do referido grupo.
	 Em abril de 2011, foi eleito presidente o Sr. Elmo José de 
Lemos, que passou a dar cobertura ao grupo até que, em 18 de 
setembro 2011, durante serviço contratado pela família de uma 
aniversariante, de 84 anos de idade, em Glaura, o grupo foi longe 
demais na indisciplina. Todo o grupo saiu das fileiras, abando-
nando a banda, em pleno serviço para se integrar à “União Itabi-
ritense, que se apresentava em Amarantina”. Dias depois concla-
mei diretoria e toda a banda para que o problema fosse resolvido, 
sem pedir punição de ninguém. Entretanto, recebi comunicado, 
assinado por todos os diretores, de que, no caso em questão, não 
cabia exclusão, insinuando assim que eu teria pedido a expul-
são do grupo. Havia patente interesse que eu me desligasse da 
banda, por isso a insinuação da exclusão, levando o grupo a se 
posicionar contra mim. Ao invés de me desligar, como queriam, 
candidatei-me, em 2013, a presidente com intenção declarada de 

solucionar o problema. Consegui eleger-me e, no primeiro compro-
misso logo ao início do mandato, o mesmo grupo abandonou a banda 
e foi tocar com a CMUI. Como o diálogo não surtira efeito até então, 
dei o ultimato: o grupo deveria respeitar as regras (estatuto, regimen-
to interno e obediência aos diretores) ou se desligar da banda. Os 
rebeldes não aceitaram as regras, firmadas em documento por todos 
os demais integrantes. Em outubro daquele ano, 2013, todo o grupo 
se afastou da banda, sem qualquer informação à diretoria, conser-
vando, porém, em seu poder uniformes e instrumentos. Campanha 
de difamação se iniciou contra mim, acusando-me de agredir verbal-
mente a todos na banda, tratar menores com desrespeito, incluindo-se 
palavrões, negar, grosseiramente e sem motivos, o empréstimo das 
instalações da instituição para evento beneficente, sem que tivesse 
sido procurado para isso; fui ainda acusado de humilhar menores em 
público. Inicialmente, chegaram a criar boato de que eu estaria, men-
talmente insano, esclerosado ou teria tido um surto de loucura. As 
pressões foram tantas que me perguntaram se eu estava disposto a ir 
ao fim do mandato. Respondi que sim, pois não sou homem de fugir 
ao dever e aos compromissos assumidos.
	 Mediante notificação extrajudicial, a banda convocou os rebel-
des e lhes deu a opção de reingresso, em janeiro deste ano. Entre-
tanto, não quiseram e se desligaram, devolvendo todos os pertences. 
Desligaram-se da banda, porém deram sequência à campanha difa-
matória, que culminou na publicação mentirosa, em jornal de circu-
lação irregular, meados de março último, no qual fui apontado como 
déspota, autoritário, ou seja, que administra mediante imposição de 
sua própria vontade. Observe-se que devido à circulação irregular, a 
resposta à matéria ainda não foi publicada na versão impressa, so-
mente na versão online.
	 Se analisarem, imparcialmente, o que se fez, durante minha 
recente administração, foi apenas em cumprimento do estatuto, do 
regimento interno, além de respeito à ética e bom-senso, mas, me-
diante mentiras conseguiram desconstruir minha imagem formada 
ao longo de 60 anos. Aos políticos, para a próxima campanha elei-
toral, sugiro que venham a Cachoeira do Campo, onde podem ser 
encontrados bons marqueteiros, especialistas em boatos maldosos. 
Difícil é identificá-los, pois se escondem sob a capa do anonimato 
covarde! A campanha saiu vitoriosa, pois gente que nunca aqui pisou 
para eleição de diretoria, desta vez, veio. Mas não veio para escolher 
diretoria, que podia ser qualquer uma desde que não contivesse meu 
nome. Quem compareceu tinha em mente tirar da banda o “déspota”, 
segundo o jornal que publicou a matéria e o “fingido, falso, mentiro-
so, muleque (sic), monstro e destruidor da banda” segundo o cartaz 
afixado na porta, dia 1º de fevereiro de 2015, que pedia Assembleia 
Geral para expulsá-lo. A campanha, iniciada em resposta à minha po-
sição contra a indisciplina na banda, deu certo!
	 O que pude realizar durante meu tempo na banda, não o fiz por 
vaidade ou por querer “mandar na banda”, conforme acusação rece-
bida há poucos dias. Fiz porque considero dever do cidadão contri-
buir para preservar e melhorar a obra deixada por antecessores; fiz 
porque era meu dever retribuir o bem que me fizeram nesta casa; fiz 
porque, como ser humano sensível, não podia ficar, à parte, vendo a 
banda passar!
	 Especialmente a vocês, pequenos na idade e no tamanho, porém 
já se revelando grandes talentos, peço que deem o melhor de si para 
a instituição, mas não esperem agradecimentos. Se esperarem, pode-
rão sair frustrados. Felizmente, nada fiz em troca de agradecimento, 
reconhecimento e honrarias!
	 Para o conhecimento de vocês listo algumas das realizações 
durante minha administração anterior. Foi dada organização à ban-
da que, como instituição, passou a ter cadastro em todos os órgãos 
culturais; a partir de 1977, eleições regulares passaram a ser parte 
da vida da banda; durante nossa administração expandiu-se a sede 
com acréscimo do bloco a partir das duas vigas justapostas; a banda 
passou a realizar excursões por conta própria e a participar de eventos 
com outras congêneres; é de minha iniciativa pessoal a criação da 
bandeira da entidade, bem como o ritual de incorporação de instru-
mentistas, que vocês já conhecem. A “União Social” é a única banda 
a incorporar instrumentistas mediante ritual próprio e exclusivo. Gra-
ças aos meus contatos com os filhos de Joaquim de Lemos, saudoso 
companheiro das fileiras desta banda, obtive para a “União Social” 
o acervo musical deixado por ele; são cerca de duas mil partituras. 
Curioso é que já se tentou atribuir a iniciativa a outrem. O material foi 
transportado, gratuitamente, pela Transportadora Armênio Queiroz - 
TAQ, também graças às relações minhas com pessoal da empresa. 
Resumindo: a banda que estava praticamente liquidada ressurgiu, a 

partir dos poucos remanescentes, em abril de 1977. Por minha 
iniciativa e esforço pessoal, a “União Social” ganhou espaço na 
mídia, tendo suas atividades divulgadas por todos os meios ao 
nosso alcance. Tal iniciativa se coroou com a edição do livro, de 
minha autoria, do qual um exemplar ainda se encontra naquela 
vitrine. Mas a maior contribuição que nossa equipe deu à estru-
tura da “União Social” foi tornar permanente a escola de música. 
Sem o ensino e o ingresso de novos instrumentistas, a banda já 
teria deixado de existir.
	 Friso, mais uma vez, que o resultado da eleição não é o mo-
tivo da minha saída, mas, sim, a forma como se chegou a ele, 
por meio de mentiras, calúnias, sistematicamente repassadas, de 
boca em boca, ao longo de, mais ou menos, quatro anos. No dia 
anterior à colocação do cartaz, na porta da sede, ou seja, no dia 
31 de janeiro último, alguém procurou-me em casa com recado 
bastante claro: pessoas o teriam procurado, para dizer que não 
me queriam à frente da “União Social”; que eu deveria desistir 
da candidatura porque estava fadado a ser derrotado. Por fim dis-
se que eu deveria renunciar ao cargo. No dia seguinte, encontrei 
o cartaz afixado na porta, como espécie de ameaça. Portanto, 
desligo-me porque, conforme pediu o cartaz, quem compare-
ceu à Assembleia Geral, não veio para escolher a diretoria, mas, 
sim “para tirar este monstro da banda”. Desligo-me também 
para não compactuar com a volta da indisciplina, facilmente 
presumida pela presença do grupo interessado, no domingo da 
eleição; para não compactuar com quem diz ser “discutível” a 
Portaria nº 21/2008, da Comarca de Ouro Preto, que proíbe be-
bida alcoólica em festas e reuniões com a presença de menores; 
para não compactuar com a volta da subserviência à Prefeitura 
Municipal de Ouro Preto, que loteou e se apoderou do merca-
do musical específico das bandas; para não compactuar com a 
mesma prefeitura, que submete as bandas a contratos leoninos, 
no pagamento por serviços prestados a terceiros (festas religio-
sas); Observe-se que da administração do Sr. Elmo, que voltou 
a submeter à banda a tal de tipo de contrato, cinco contratos a 
prefeitura deixou de pagar. Posteriormente, um deles foi pago 
pelo Dr. Dimas. Desligo-me para não compactuar com qualquer 
dependência desnecessária da banda, repudiando ainda a subser-
viência, seja ela a quem ou ao que quer que seja; para não com-
pactuar com previsível volta à partidarização política da banda; 
para não compactuar com a aceitação de quaisquer preconceitos 
e desrespeito aos musicistas, à banda em si e ao trabalho realiza-
do por ela.
	 Este ano comporta duas datas muito especiais para mim: os 
60 anos de integração à banda e os 50 anos de casamento. As 
duas datas reunidas numa, pretendia celebrar com a banda, de 
forma singela, é claro, mas até isso, que eu considerava um privi-
légio, me é negado pelas circunstâncias. Resta-me o consolo de 
ter tido nesta instituição os melhores amigos, com os quais muito 
aprendi. Reafirmo o já dito em outras ocasiões. Grande parte do 
que sou hoje como cidadão devo a duas instituições, não oficiais, 
cachoeirenses: a Sociedade Musical União Social e o Oratório 
Festivo Dom Bosco, em sua versão antiga.
	 Há quase cinco anos, novembro de 2010, na gestão do en-
tão presidente, Erlon André de Matos, eu e minha esposa fize-
mos um testamento público, nomeando a “União Social” nossa 
herdeira. Nosso patrimônio material é pequeno, mas os direitos 
autorais sobre obras publicadas (duas registradas na Biblioteca 
Nacional) e sobre o que está para publicar, poderiam render di-
videndos para a entidade, considerando que obras ganham valor 
com a morte do autor. Diante da rejeição sofrida, providenciare-
mos para que tal testamento seja revogado. Não é conveniente à 
instituição ser herdeira de um monstro, cujas obras só podem ser 
monstruosidades. Curioso é que alguém duvidou e pediu provas 
da existência do testamento, mas, anteriormente, havia dado va-
zão a mentiras ouvidas.
	 Deixo uma mensagem aos que têm por ocupação a criação 
de mentiras maldosas; aos que têm prazer em propagá-las; aos 
que distorcem palavras com a intenção de prejudicar quem as 
diz; aos que espalham boatos nitidamente prejudiciais ao próxi-
mo; aos que ouvem e os repassam, sem investigação sobre sua 
origem e veracidade; aos que propagam falsas acusações e ainda 
as confirmam como se testemunhas fossem; aos que caluniam, 
talvez por inveja do caluniado.
	 Quando dificuldades inexplicáveis convulsionarem sua vi-
da ao ponto do desânimo, lembre-se daquela mentira que você 
criou com interesse de derrubar alguém; quando tudo em sua 
vida parecer sem sentido e a dúvida o assaltar, pode ser que, em 
intuitivos momentos de clareza, você se lembre do prazer que 
teve por colaborar na disseminação de mentiras; quando even-
tual moléstia o assaltar, consumindo-lhe o prazer da vida e recur-
sos financeiros, lembre-se das vezes que colaborou para que o 
próximo fosse prejudicado, inocentemente; quando a tragédia o 
visitar, talvez se lembre do quanto fez sofrer com calúnias, falsas 
acusações, ou repasse de boatos com a intenção clara de destruir 
alguém. Lembre-se de que o bem e o mal voltam ao praticante, é 
claro que com mais destaque para o mal.
	 Como última contribuição, se a aceitarem (trata-se de con-
tribuição do monstro e destruidor da banda), deixo um CD com 
todos os registros da secretaria, e outro com minuta de novo es-
tatuto a ser debatida em Assembleia Geral. Podia ter sonegado 
tudo isso, retendo em meu computador sem que mais ninguém 
tivesse acesso, mas minha consciência está bem acima do que 
supõem autores das vãs tentativas de me desmoralizar.
	 Lanço olhar do meu interior ao mundo espiritual e agradeço 
àqueles com os quais convivi e aprendi, quando nesta casa fo-
ram, de todos, amigos e companheiros; agradeço aos verdadei-
ros amigos que aqui deixo (que cada um consulte seu interior e 
verifique se realmente é meu amigo) e peço que me desculpem 
por eventuais ofensas que, creiam, foram involuntárias.
	 Isento a instituição, não culpada por ações deletérias, indi-
viduais e restritas a uns poucos; perdoo aos que me fulminaram 
com a língua, lançando ao lixo 60 anos de dedicação, mas entre-
go a Deus a cobrança pelas injustiças que me fizeram. 
	 Cachoeira do Campo/Ouro Preto, 19 de abril de 2015.

Nylton Gomes BatistaFolheto com acusações injuriosas distribuído em fevereiro
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JEQUERI Material de 
Construção e Acabamentos

R. Pref. Washington Dias, 180 (ao lado do 
Campo da Barra) - OURO PRETO 

 (31) 3551.2155

Trabalhamos com a linha completa de padrão Cemig 
*Aquecedor Solar *Tintas *Pisos
Financiamento: Banco do Brasil - CEF      
Convênios: Assufop, Assetfop, Coopa, Visa e Mastercard

PROMOÇÃO:
Ducha Termosystem  R$82,99 à vista

Lâmpada Eletrônica 15W  R$7,49

Grafiato Hidronorte 18L  R$99,00

Trabalhamos com 
PAPEL PAREDE

R. Padre Rolim,1181 C - São Cristóvão /R. Conselheiro Quintiliano, 986

OURO PRETO:    3552-5357    3551-3843

A única loja que vende equipamento 
atualizado e instalado com recepção 
digital  e em HD pelo mesmo preço

Representante 
Sky para 
toda região

HDTV É ISSO!

PROMOÇÃO
SKY pré-pago livre. 

Faça uma recarga de 
12 x 49,90 

e ganhe de brinde 
a antena e receptor 

instalados

SKY Livre, menor preço da região

SKY 4OURO PRETO

R. Inconfidentes, 229-A 
Ouro Preto - 3551-1339

R. 7 de setembro, 413 - Cachoeira do Campo - 3553.1642

Experimente 
nossa 

deliciosa 
refeição a 

moda 
caseira

Restaurante DONA EVA

Ouro Preto 1120 am
www.itatiaia.com.br/

ouropreto
Acompanhe nossa 

programação pela internet

Rações diferenciadas
Atendimento Veterinário

R. Pe. Afonso Maximiano,125 - Cachoeira do Campo

Entregamos à domicílio

SKY
HDTV É ISSO!

3551-6208Virgílio

R. dos Inconfidentes, 334 - Barra - OURO PRETO

Rede Credenciada

Representante Sky para toda região

PROMOÇÃO 
SKY PRÉ-PAGO 
12 x R$49,90

livre em promoção

PROVÍNCIA 
SOCIAL

A Rádio de Ouro Preto
98,7 FM

Nova onda, sintonize agora

(31) 3551.4330
(31) 3551.3189

www.provinciafm.com.br
Ao vivo na rede!

Ouça a Rádio

Ouça pela Internet  
www.sideralfm.com.br

98,7Mhz
Sempre com uma 
programação 
especial para você!

MARMORARIA 
OURO PEDRAS

26 anos de competência 
e qualidade da

R. Eli Coelho Neto, 255 
3551.4810 - OURO PRETO

PROCLAMAS  
DE CASAMENTO

O Bazar Faria é associado a Rede Brasil 
Escolar e garante os melhores preços e 

variedade da região.
Pça. Mons. Castilho Barbosa, 7  
OURO PRETO - (31)3551-1146

Não perca 
tempo, compre 
tudo em um só 

lugar.

Brinquedos nacionais 

e importados, mate-

rial escolar, enfeites, 

perfumaria e uma 

infinidade de opções 

para presentear

CASA em Amarantina 
com 3 quartos, sala, 

banheiro, 2 varandas e 
piscina. Fica a 3km do 
centro de Amarantina. 
Tratar com Jussara. 
Tels.: (31) 3561-1325, 

(31) 9759-1878, 
(31) 9884-6305.

Aluga-se

CASA, situada na Vila 
do Cruzeiro, em 

Cachoeira do Campo, 
com 4 quartos, sala, 

cozinha, banheiro, área 
de serviço e garagem 
fechada. Rua principal 

próxima ao novo condo-
mínio. Excelente preço! 

Tel.: (31) 3553-1854.
OBS.: Temos escritura.

Vende-se Madeireira 
TAQUARAL

Madeira de escoramen-
to de eucalipto, portas,
janelas, assoalho, 
porteira, mourão 
tratado de eucalipto

Av. F. Duílio Passos, 1402 
Águas Férreas - OURO PRETO

(31)3551-3744

Material de 
Construção

CARTÕES

CARTÓRIO 2º SUBDISTRITO 
DE OURO PRETO - MG , Antônio 
Dias (Antigo Cartório da Rua Nova). 
Telefax: (31)3552-2508. Oficial: Bel.
Cássio Luiz de Lima - R. Barão de Ca-
margos,126, Centro, Sala 09 - Piso 02.
Faz saber que pretendem casar:
THIAGO LUCIANO DE PAULA, 
brasileiro, solteiro, operador de pro-
dução, natural de Ouro Preto-MG, 
nascido a 20/10/85, filho de Jorge 
Raimundo de Paula e Lúcia Maria de 
Paula e Paula e RENATA BORGES 
RAIMUNDO, brasileira, solteira, 
técnica administrativo, natural de Ma-
riana-MG, nascida a 19/10/88, filha de 
Paulo Raimundo e Maria Aparecida 
Borges Raimundo; Ambos residentes 
neste subdistrito;
EDSON LINO DE PAULA, brasi-
leiro, solteiro, servidor público muni-
cipal, natural de Ouro Preto-MG, onde 
reside, nascido a 23/09/79, filho de Ce-
zário Bartolomeu de Paula e Ana San-
tana de Paula e ALINE PASSOS RA-
MOS, brasileira, solteira, atendente, 
natural de São Paulo-SP, onde reside,  
nascida a 14/12/82, filha de Nivaldo 
Ferraz Ramos e Zulma Passos Ramos;
GERALDO FRANCISCO TEI-
XEIRA, brasileiro, divorciado, meta-
lúrgico,  natural de Pinheiros Altos-Cª 
de Piranga-MG, nascido a 21/08/63, 
filho de Joaquim da Conceição Tei-
xeira e Maria Basília da Conceição, 
residente neste subdistrito e MARIA 
MARTA FERREIRA DUARTE, 
brasileira, divorciada, professora, na-
tural de Belo Horizonte-MG, nascida a 
24/12/64, filha de Bouleward Ferreira 
Duarte e Maria José Lemos, residente 
em Ribeirão das Neves-MG;
	 Apresentaram todos os docu-
mentos exigidos pelo art. 1525 do 
CCB. Se alguém souber de algum 
impedimento, oponha-o legalmente.
	 Ouro Preto, 24 de abril de 2015.

(a)Cássio Luiz de Lima 
Oficial Titular

LOTE na comunidade 
do Catete em Santo 
Antônio do Leite, 

300m². Ótima topografia, 
próximo à Capela de 

Santa Luzia. Excelente 
preço! Tel:(31) 3553-1854.

Vende-se

PANORAMA

Estão abertas as inscrições para o 7º Festival Cultural de Miguel Burnier, que será realiza-
do nos dias 11, 12 e 13 de setembro de 2015. As inscrições podem ser feitas até o dia 31 

de março. O resultado com as apresentações selecionadas será divulgado no dia 13/06/2015.

O Sesc, integrado ao Sistema Fecomécio MG, convida para a exposição Minha Vida é um 
Bordado – com Guimarães Rosa. Nessa edição, as peças expostas retratam os contos 

da obra “As primeiras estórias”, do autor homenageado. O evento acontecerá de terça-feira à 
domingo e feriados, das 10h às 18h e nas segundas-feiras das 14h às 18h, de 23 de abril a 13 
de maio na Casa dos Contos, situada na Rua São José, 1, em Ouro Preto.

“Mudança de hábitos para melhores resultados” é o tema da palestra promovida em par-
ceria com o CIEMG (Centro Industrial e Empresarial de Minas Gerais) e com a FIEMG 

(Federação das Indústrias de Minas Gerais) que será realizada no dia 30 de abril, a partir das 
17h, no SESI Ouro Preto – Centro Cultural de Turístico localizado na Praça Tiradentes, 4. O 
valor das inscrições é de R$ 50,00 e as vagas são limitadas. Informações: (31) 3364-6591 / 
martha.helena@fiemg.com.br

O SINE de Ouro Preto está oferecendo vagas para babá, confeiteiro, coordenador de ensi-
no, cozinheiro geral, farmacêutico, frentista, mecânico de automóveis, padeiro, pedrei-

ro e técnico de enfermagem.

No sábado (24) acontecerá no Campus Morro do Cruzeiro o projeto de extensão Campus 
Aberto, que busca a aproximação entre a comunidade acadêmica e as comunidades 

ouro-pretana e circunvizinhas, por meio da realização de eventos e atividades culturais, co-
mo oficina de skate, de dança e o futebol de robôs, em conjunto com os departamentos da 
Instituição. O objetivo, segundo os organizadores, é abrir o campus para que a comunidade 
também possa usufruir do espaço da Universidade, que é de todos. A ideia é favorecer trocas, 
ampliando a rede de espaços destinados ao lazer e a cultura na cidade.

COMUNICADO - Tratores Agrícolas
	 A Secretaria Municipal de Agropecuária informa que, conforme a 
Lei 559 de 18 de maio de 2010, os produtores interessados em utili-
zar o Serviço de Tratores Agrícolas devem fazer a inscrição até 31 de 
maio. Após esta data não serão aceitas inscrições para o ano 2015. 
Lembrando que os tratores agrícolas estão prestando serviço desde o 
início do ano. As inscrições podem ser feitas no Centro Administrativo 
de Cachoeira do Campo, Centro Administrativo de Santa Rita e na Se-
cretaria de Agropecuária, localizada na Avenida Juscelino Kubitschek, 
31, 2° andar – Bauxita.

Morre estudante da UFOP 
vítima de edema pulmonar
	 Na sexta-feira (17) a estudante de jornalismo pela Universidade Federal de Ouro Preto 
(UFOP) Fernanda Rodrigues, de 21 anos, faleceu vítima de um edema pulmonar. A estudan-
te, que havia solicitado na semana um afastamento das atividades acadêmicas para cuidar da 
doença, faleceu na cidade de São Paulo.
	 Segundo colegas de Fernanda, a jovem sofria de trombose nos membros inferiores e, 
provavelmente, a doença acarretou também outras partes do corpo, como o pulmão, e a 
levou a óbito. A trombose é uma doença que consiste na formação de um coágulo sanguíneo 
em uma ou mais veias localizadas da parte inferior do corpo.
	 Em nota oficial, a UFOP prestou suas condolências aos familiares e amigos da estudante. 
Fernanda, ou “Risqué”, como era conhecida entre os amigos, morava em Ouro Preto e cursa-
va o sétimo período de jornalismo. Algumas repúblicas da cidade colocaram sacos plásticos 
ou panos pretos cobrindo suas tradicionais placas de identificação, como forma de prestar 
uma última homenagem à jovem.
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Servidores da Educação cobram promessas a 
Pimentel e podem deflagrar indicativo de greve

Câmara de Ouro Preto instala 
Wi-fi em Santo Antônio do Leite

Pesque & Pague
Tripuí

Prove e saboreie 
a deliciosa comi-
da feita no fogão 
à lenha

O melhor do campo 
para você e sua família

Rod. Inconfidentes, Km 61 
OURO PRETO - (31) 3562-5050 

e-mail: tripui@uai.com.br

16 anos16 anos
Limpeza e Conservação
Vigia e Portaria 24h
Terceirização de 
mão de obra
Serviços Gerais

R. Alvarenga ,564 - Cabeças 
OURO PRETO

(31) 3552-6433
e-mail: prolimp@uai.com.br

Parodiadas como “Olê olá prometeu tem que pagar” e “Eu sou professor com muito 
orgulho e muito amor” ecoavam aos quatro cantos da Praça Tiradentes do 21 de abril

	 A cerimônia da 64ª Medalha 
da Inconfidência ficou marcada, 
após 12 anos de governo tucano, 
por maior participação popular e 
algum exercício da democracia. 
No evento, mais de dois mil pro-
fessores protestavam a favor da 
educação e dos direitos trabalhis-
tas da classe. Representantes de 
várias regiões do Movimento dos 
Sem Terra (MST) também estive-
ram presente e assistiram a festi-
vidade, que homenageou entre as 
141 personalidades, o líder do mo-
vimento, João Pedro Stédile.
Camisas pretas com grafias amare-
las dizendo “Luto pela Educação” 
uniformizavam os 2,6 mil profes-
sores que preencheram a praça Ti-
radentes para assistir a entrega das 
homenagens. O objetivo do grupo, 
que tinha representantes de várias 
cidades mineiras e vinham de um 
congresso em Belo Horizonte, era 
cobrar do governador do estado, 
Fernando Pimentel, as promessas 
feitas durante o período eleitoral.
	 Segundo uma das manifestan-
tes, a professora de história Eli-
zabethe Bitencourt, da cidade de 
Itajubá, Sul de Minas, a principal 
reivindicação da classe é o paga-
mento do piso salarial, estipulado 
em cerca de R$1800,00 para em-
pregos de nível médio e pelo plano 
de carreira. A educadora explica 
que embora esse valor estipulado 

tenha sido obtido através de uma 
média nacional, o pagamento 
correto deve ser realizado levan-
do em conta as especializações 
de cada profissional. “O valor de 
R$1800,00 é uma média nacional 
feita com os professores de nível 
médio e a partir dela foi instituído 
o piso salarial. Porém, um edu-
cador que tenha especializações, 
pós-graduação ou mais tempo de 
serviço, por exemplo, deve ter um 
salário bem maior. Isso é a valori-

zação da educação brasileira”.
	 O professor de geografia e 
coordenador da subsede do SIND-
-UTE, Gamariel Cardoso, também 
comentou a importância dos direi-
tos exigidos e ressaltou que, caso 
não haja uma nova proposta do 
governo estadual, há possibilida-
des de greve. Segundo ele, seguin-
do as normais da lei, os servidores 
da educação já estão convocando 
assembleias e pautando as exigên-
cias, uma vez que foi entregue a 

proposta inicial a Pimentel no pri-
meiro dia letivo de 2015, dia dois 
de fevereiro. A próxima assem-
bleia dos profissionais da educa-
ção está marcada para o dia 29 de 
abril e a partir dessa data, quando 
ocorrerá uma paralisação geral no 
estado mineiro, pode ser deflagra-
do o indicativo de greve.
	 O governador de Minas Ge-
rais, Fernando Pimentel, afirmou, 
em coletiva de imprensa após o 
evento, que não deixará de cumprir 
as promessas feitas aos servidores 
da educação, embora a situação 
financeira do governo não esteja 
boa. Ainda segundo ele, quanto ao 
piso salarial e as negociações que 
estão sendo feitas com a classe, foi 
oferecido um abono de R$190,00 
e dentro de quatro anos chegarão 
ao valor estipulado pelo piso.

	 Na tarde dessa quarta-feira, dia 
22 de abril, o Departamento de Tec-
nologia da Informação da Câmara 
Municipal de Ouro Preto instalou 
em caráter experimental o sistema 
de internet wi-fi no distrito de Santo 
Antônio do Leite. Agora, a comuni-
dade tem internet gratuita em todo 
centro do distrito.
	 O presidente da Câmara, Thia-
go Mapa (PP) que implantou o 
projeto nos distritos comentou so-

bre a importância dessa ferramen-
ta. “Queremos implantar wi-fi nos 
distritos e em outras praças da sede, 
atendendo toda a população com 
internet gratuita. Vamos implantar 
a internet popular, levando conhe-
cimento através da informática”, 
disse.
	 O projeto de internet gratuita 
nos centros dos distritos já está dis-
ponível em Rodrigo Silva e Glaura. 
Em Ouro Preto, a Câmara disponi-

Servidor da 
CMOP, Ernani 
da Costa Reis; 
Técnico em infor-
mática, Ramon 
Ferreira; Diretor 
do Departamento 
de Tecnologia 
da Informação, 
Rafael Gomes; 
Assessor de 
Tecnologia de 
Rede, Denílson 
Maciel e monitor 
do projeto Escola 
Digital em Santo 
Antônio do Leite, 
Willian Ferreira

biliza aos moradores internet wi-fi 
na Praça Tirantes, desde julho de 
2014. O serviço já possui mais de 
3.000 usuários cadastrados no sis-
tema e é aberto a toda comunidade. 
Para utilizar o serviço, basta acessar 
diretamente do celular, tablet ou no-
tebook em qualquer lugar da Praça 
ou vir a internet popular (na própria 
Câmara). O projeto tem o objetivo 
de chegar a todos os distritos de 
Ouro Preto.
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Líder do MST recebe Medalha da 
Inconfidência em Ouro Preto e revolta 
deputados, manifestantes e condecorados

Restaurante e Churrascaria PEDROSA

R. Padre Rolim, 1470 
São Cristóvão - OURO PRETO

valdetebraga@yahoo.com.br

Valdete 
Braga

PARA PENSAR

AMENIDADES

	 Havia um quebrador de pedras que vivia insatisfeito consigo 
mesmo e com sua posição na vida. Queria sempre ser mais do 
que era. Um dia, ele passou em frente a uma rica casa de um 
comerciante. Através do portal aberto, viu muitos objetos valio-
sos. Sentiu inveja e desejou ser o comerciante. Em um passe 
de mágica, ele tornou-se o comerciante, usufruindo mais luxos e 
poder do que jamais tinha imaginado.
	 Um dia, um alto oficial do governo passou à sua frente na rua, 
carregado em uma liteira de seda, acompanhado por submissos 
atendentes e escoltado por soldados, que batiam gongos para 
afastar a plebe. Todos, não importa quão ricos, tinham que se 
curvar à sua passagem. Novamente sentiu inveja e desejou ser 
o oficial. Nova mágica aconteceu, e ele tornou-se o objeto do seu 
desejo.
	 Em um dia muito quente de verão, o oficial sentiu-se des-
confortável na suada liteira de seda. Olhou para o sol, que fulgia 
orgulhoso no céu, indiferente pela sua reles presença abaixo. 
“Quão poderoso é o sol!” ele pensou. “Gostaria de ser o sol!”. 
Então ele tornou-se o sol, brilhando, lançando seus raios para a 
terra sobre tudo e todos. Mas um dia, uma gigantesca nuvem ne-
gra ficou entre ele e a terra, e seu calor não mais pôde alcançar 
o chão e tudo sobre ele.
	 Sentiu inveja daquela nuvem que tinha mais poder do que 
ele e desejou ser ela. Nova mágica transformou-o na nuvem, 
inundando com chuva campos e vilas. Mas, repentinamente, ele 
percebeu que estava sendo empurrado para longe com uma for-
ça descomunal, e soube que era o vento que fazia isso. “Quão 
poderoso é o vento!” ele pensou. “Gostaria de ser o vento!” Então 
ele tornou-se o vento de furacão, soprando as telhas dos telha-
dos das casas, desenraizando árvores... Mas em determinado 
momento, ele encontrou algo que não conseguiu mover nem um 
milímetro, não importava o quanto soprasse em sua volta. Era 
uma grande e alta rocha. "Quão poderosa é a rocha!" pensou. 	
	 “Gostaria de ser uma rocha!”
	 Então ele tornou-se a rocha, mais poderoso do que qualquer 
outra coisa na terra. E enquanto estava lá, orgulhoso pela sua for-
ça, ele ouviu o som de um martelo batendo em um cinzel sobre 
sua dura superfície, e sentiu a si mesmo sendo despedaçado.
	 “O que poderia ser mais poderoso do que uma rocha?” pen-
sou surpreso. Olhou para baixo e viu a figura de um quebrador 
de pedras.

	 O líder do Movimento dos Sem 
Terra (MST) João Pedro Stédile, re-
cebeu das mãos do governador do 
estado, Fernando Pimentel (PT) a 
Grande Medalha da Inconfidência. 
A homenagem foi presenciada por 
dezenas de militantes do movimen-
to presentes na cerimônia.
	 Manifestantes representantes 
de vários estados brasileiros esti-
veram presentes na terça-feira (21) 
para a 64ª edição da solenidade, que 
teve como um dos seus condecora-
dos o líder do movimento MST. 
Durante a cerimônia, participantes 
do CUT também tomaram conta da 
Praça Tiradentes e hastearam suas 
bandeiras protestando pela reforma 
agrária e por mudanças no governo.
	 Para Stédile, receber essa ho-
menagem é apenas representar 
todos os militantes do MST do 
Brasil. “Não interpreto como uma 
homenagem pessoal, mas interpre-
to como um reconhecimento do 
governo e do conselho que decidiu 
pela medalha a todos os lutadores 
sociais de Minas Gerais e do Brasil. 
Então estou compartilhando dessa 
medalha com todos militantes dos 
movimentos populares. Para nós, 
mais do que uma honraria é um 
compromisso, porque Tiradentes 
foi enforcado na luta contra a escra-
vidão, contra a riqueza no Brasil, 
pela democracia” destacou.
	 O líder também destacou que 
espera resolver algumas questões 
públicas, após 12 anos de incen-
tivo ao agronegócio, acreditando 
que com o governo de Fernando 
Pimentel “resolverão o problema 

do povo”.
	 Contra o militante Stédile, o mo-
vimento mais vocal veio dos repre-
sentantes do grupo “Vem pra Rua” 
que, além de repudiar a homenagem 
do ministro Ricardo Lewandowski, 
se mostraram contrários a condeco-
ração do líder do MST.
	 Em consequência dessa home-
nagem, na quarta-feira (22) depu-
tados protocolaram um pedido de 
revogação da medalha atribuída a 
Stédile, assegurando que o gover-
no de Minas Gerais cometeu um 
equívoco ao condecorar alguém 
que “não prestou nenhum serviço 
relevante ao estado econômico ou 
cultural” e ainda, o deputado Sar-
gento Rodrigues (PDT) chamou o 
militante de “criminoso” e o acusou 
de “formação de quadrilha”, segun-
do reportagem do jornal Estado de 
Minas. Também se somou ao coro 
de descontentes com a homenagem 
a Rede Bandeirantes de Televisão, 

em editorial, na qual classificou o 
ato como estímulo ao banditismo.
	 Outro exemplo contrário a ho-
menagem à Stédile ocorreu por 
parte do juiz mineiro Mozart Ha-
milton Bueno, que publicou uma 
carta aberta ao governador Pimen-
tel onde afirma que irá devolver sua 
medalha da inconfidência, recebida 
em 1982, por não concordar em 
dividir essa condecoração com o 
agraciado que, segundo ele, não fez 
nada pelo estado mineiro ou pelo 
país. “Não me julgo superior a esse 
senhor Stédile, mas a minha mo-
desta biografia, a minha devoção ao 
meu Estado natal – berço e sacrário 
da nossa liberdade – recomendam-
-me não aceitar esse nivelamento, 
razão pela qual e por imperativo da 
minha formação cívica, renuncio 
ao galardão, com pesar, é verdade, 
mas convicto de que faço o que di-
ta minha consciência” destacou o 
juiz.

Museu Casa dos Inconfidentes recebe 
classificação excelente de visitantes
	 O Museu Casa dos Inconfiden-
tes recebeu o selo Bravo de um dos 
maiores sites de viagens do mundo, 
o TripAdvisor.
	 Essa classificação acontece 
após o local receber mais de 70% 
de avaliações excelentes pelos visi-
tantes. Dentre as 55 principais atra-
ções da cidade, identificadas pelo 
site, o museu está em 17º lugar.
	 O Museu Casa dos Inconfiden-
tes é o único museu municipal de 
Ouro Preto. Inaugurado em 2010, a 
casa era conhecida como Chácara 
dos Inconfidentes, desde o século 
XIX, por meio da tradição oral. A 
sede do museu firmou-se como um 
dos locais a abrigar as reuniões dos 
conjurados e, embora não existam 
documentos que comprovem tal 
afirmativa, sabe-se que ela perten-

ceu a José Álvares Maciel, capitão-
-mor de Vila Rica, pai e sogro de 
dois dos principais envolvidos na 
Inconfidência: José Álvares Maciel 
Filho e Francisco de Paula Freire.

	 O horário de funcionamento é 
de segunda a sexta-feira, de 10h às 
16h, e no sábado, de 12h às 16h. A 
entrada é gratuita. Informações pe-
lo telefone 3551-2739.

Dentinho da Rádio vota favorável à devolução 
de recursos da Câmara para Santa Casa
	 A Câmara Municipal de Ouro Preto aprovou a 
devolução de recursos no valor de R$33 mil reais 
para Santa Casa da Misericórdia. O cheque, entre-
gue em solenidade no auditório da Prefeitura, será 
utilizado para a compra de um novo aparelho de 
Diálise para o hospital, o que vai garantir maior 
conforto aos pacientes. Para o vereador Dentinho 
da Rádio (PT) a indicação do colega Zé do Binga 
foi muito bem vinda, pois amplia a capacidade de 
atendimento do hospital. “Sou um defensor de 
uma saúde de qualidade para os munícipes e tudo 
farei para que esse serviço seja prestado em con-
dições adequadas”, disse Dentinho da Rádio.
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Eliene Santos

Codema aprova projeto da nova 
Estação de Tratamento de Água
	 O Conselho Municipal de De-
senvolvimento Ambiental (CO-
DEMA) de Mariana se reuniu no 
Centro de Convenções com repre-
sentantes do Serviço Autônomo de 
Água e Esgoto (SAAE) e da Secre-
taria de Obras para deliberação de 
dois projetos.
	 O diretor executivo do SAAE 
de Mariana, Valdeci Fernandes, 
apresentou o projeto ETA Bomba-
ça. O projeto contempla a captação 
com barragem de regularização, 
que seria uma caixa de areia, uma 
adutora até certo ponto, onde será 
feita uma filtragem dessa água, e 
por fim, será composto por duas 
elevatórias, que irão bombear água 
para os bairros São Gonçalo, Santo 
Antônio e Alto do Rosário.
	 Segundo o diretor executivo do 
SAAE, o projeto é uma proposta 
inovadora e importante para a cida-
de. “Mariana necessita de soluções 
rápidas para enfrentar momentos 
de crise hídrica, e esse projeto tem 

essa finalidade. Além de abastecer 
os pontos que mais sofrem com a 
crise, ele supre a demanda de ou-
tros pontos”, afirma.
	 Outro projeto discutido foram 
as obras de infraestrutura no bairro 
Nossa Senhora Aparecida, apre-
sentado pelo Secretário Adjunto de 
Obras, Franz Muller. Essas obras 

seriam de drenagem, água, esgoto, 
iluminação e pavimentação, essen-
ciais para o desenvolvimento do 
município. Depois de apresentados, 
discutidos e explicados, os projetos 
foram aprovados por unanimidade 
e passarão para as etapas seguintes, 
para que possam ser concluídos o 
mais rápido possível.

Executivo se reúne com 
associação de moradores 
de Santa Rita Durão
	 O prefeito Celso Cota se reuniu na terça-feira (14) com representantes 
da associação de moradores do bairro Santa Rita. Em pauta, além de pro-
jetos que serão realizados na educação, iluminação pública e valorização 
do turismo local foram ressaltadas pelo prefeito as melhorias que já ocor-
reram no distrito e os novos investimentos no esporte.
	 “Em Santa Rita Durão, temos um projeto forte, porque está inserido 
no projeto Estrada Parque- Caminhos da Mineração. Avançamos muito 
na saúde, desenvolvemos projetos de qualidade de vida e hoje nessa reu-
nião a gente pontuou algumas demandas que são importantes para que a 
gente faça as intervenções”, afirmou o prefeito.
	 Estavam presentes na reunião, além do prefeito, o vice-presidente do 
Codema, Benedito Alves Ferreira, o secretário de Desportos, Helerson 
Freitas e o presidente da associação comunitária, Romeu Geraldo Cota, 
juntamente com os membros da equipe, Célio Souza, Jean Roberto Cor-
rea e Geraldo Alves.
	 No intuito de melhorar as articulações diante o desenvolvimento do 
projeto Estrada Parque foi agendado pelo prefeito uma reunião para o dia 
4 de maio na comunidade de Santa Rita com a equipe responsável pelo 
início das obras.

Tamara Martins

“Mariana Fashion Week” 
aquece comércio local
	 Nos dias 24 e 25 de abril o Centro de Convenções se transforma no palco da moda ao se-
diar a primeira edição do “Mariana Fashion Week”. O evento é uma realização da Prefeitura de 
Mariana, por meio da Secretaria de Desenvolvimento Econômico, em parceria com a Associa-
ção Comercial de Mariana (ACIAM / CDL Mariana) e Projeto Luz em Sol Maior.
	 Serão mais de 25 lojas participando e apresentando os seus produtos. Os desfiles têm o 
intuito de valorizar o comércio da moda local e oferecer oportunidade à população da cidade 
e região dos Inconfidentes de conhecerem as tendências da moda Outono/Inverno. Valorize o 
comércio local e confira a programação no site oficial do município: www.mariana.mg.gov.br
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Secretária de Educação, 
Beth Cota, é eleita presidente 
da Undime Minas Gerais

Audiência pública discute 
projetos culturais na 
Região dos Inconfidentes

CONTRATA-SE
FARID Distribuidora de Bebidas AMBEV 

CONTRATA Profissionais com Deficiência para 
trabalhar em MARIANA. Interessados, compa-
recer à Rod. do Contorno, 1005, Santana – Ma-
riana/MG COM CURRÍCULO  ou enviá-lo para 

janaina.fortes@faridnet.com.br
Temos também vaga de VENDEDOR (CNH A 
permanente, moto própria e 2ºgrau completo).

EDITAL DE CONVOCAÇÃO 
Prefeitura Municipal de Delfinópolis

	 O Município de Delfinópolis, pessoa jurídica de direito publico interno, CNPJ/MF 
17.894.064/0001-86, com sede administrativa à praça Manoel Leite Lemos, 115, CEP 37910-
000, Delfinópolis, MG, por seu Procurador Geral Pedro Antônio Soares da Silveira, advogado, 
OAB/MG. 19.486, inscrito no CPF/MF sob o número 148 567 946 04, residente e domiciliado 
à rua Coronel Melo e Santos, 49, CEP 37910-000, Delfinópolis, MG., vem NOTIFICAR EX-
TRAJUDICIALMENTE a empresa Volare Logistica & empreendimentos Ltda- ME, inscrita 
no CNPJ/MF 10.525.600/0001-27, com sede à rua Candeias, 140, bairro Rosário, Mariana/
MG, na pessoa de seu sócio administrador, Willian Alves, portador da cédula de identidade RG. 
12.549.190 (SSP/MG), inscrito no CPF/MF sob numero 059.291.796-70, ou quem efetivamente 
tiver legitimidade de representação legal da empresa supra identificada, tendo em conta e fun-
damento legal o abandono pela referida empresa de obra em execução sob sua responsabilida-
de, decorrente do processo Administrativo 042/2014, Pregão Presencial 038/2014, e respectivo 
Contrato 090/2014, decorrendo do ato de abandono a violação de cláusula contratual prevista na 
legislação de regência prevista na legislação de regência- leis 10.520/02 e 8.666/93.
	 Desta forma, através das notas dessa Serventia de Títulos e Documentos, fica a empresa 
NOTIFICADA a retomar a execução do restante da obra contratada, ou se justificar formalmente 
sobre o fato do abandono, ficando consignado o prazo de 48 (quarenta e oito) horas, contados da 
data de publicação sob pena de aplicação de medidas estabelecidas na legislação referida.

	 A secretária de Educação do município de Mariana, Elizabeth Co-
ta, foi eleita presidente da União Nacional dos Dirigentes Municipais de 
Educação de Minas Gerais (Undime-MG). A eleição ocorreu no 24º Fó-
rum da Undime-MG, nos dias 15, 16 e 17 de abril, no Minascentro em 
Belo Horizonte, e contou com a participação de aproximadamente 520 
participantes, dentre eles, dirigentes de educação, equipes técnicas muni-
cipais e educadores. Beth Cota presidirá a entidade de 2015 a 2017.
	 A Undime é uma associação civil, sem fins lucrativos, e tem como 
objetivo articular, mobilizar e integrar os dirigentes municipais de edu-
cação para construir e defender a educação pública de qualidade e para 
todos. Ao considerar como membro nato todos os Dirigentes Municipais 
de Educação, a entidade está presente nos 853 municípios mineiros es-
tendendo uma rede organizada em torno da interlocução com entidades e 
órgãos nacionais e internacionais.

	 A audiência pública, realiza-
da na sexta-feira (17) no Centro 
de Convenções de Mariana, re-
uniu autoridades e representan-
tes da região para apresentar e 
debater algumas questões sobre 
cultura. O evento contou com a 
participação da população e de 
grupos culturais que mostraram 
um pouco do que é desenvolvido 
por cada entidade.
	 O deputado estadual Thiago 
Cota (PPS) filho do prefeito de 
Mariana, Celso Cota, apresentou 
junto a Comissão de Cultura da 
Assembléia Legislativa de Minas 
Gerais (ALMG) um requerimen-
to pedindo que um dos encontros 
periódicos que acontece entre os 
membros da comissão, presidida 
pelo deputado estadual João Bos-
co, da cidade de Araxá, aconte-
cesse no município marianense. 
A cerimônia foi integralmente 
gravada pela TV Assembléia e se-
rá transmitida pelo veículo oficial 
nos próximos dias.
	 Em seu pronunciamento, Thia-
go afirmou seu comprometimento 
com a cultura e, principalmente, 
com as questões relativas à Região 
dos Inconfidentes. “Quero dizer 
que nós estamos empenhados em 
prol de trazer melhorias para toda 
nossa região. Eu entendo que cul-
tura, turismo e educação caminham 

juntos. Não tem como falar de cul-
tura sem falar de educação e do 
desenvolvimento turístico da nossa 
região” ressaltou o parlamentar que 
produziu, durante a audiência, um 
requerimento destinado a algumas 
entidades para cobrar maior inves-
timento em projetos culturais, uma 
vez que fundo destinado a cultura, 
cerca de 400mil, já acabou.
	 No evento, Celso Cota apro-
veitou para apresentar aos mem-
bros da comissão de cultura e para 
toda população presente o projeto 
Estrada Parque - Caminhos da Mi-
neração, que tem como objetivo 
restaurar e vitalizar o circuito tu-

rístico de Mariana, além de, algo 
longo de seu desenvolvimento, 
gerar empregos e capacitar mora-
dores do município.
	 Entre as demais autoridades 
que estavam presentes no evento 
e contribuíram para os debates 
estavam o prefeito de Ouro Preto, 
José Leandro Filho, o vice-prefei-
to de Mariana, Duarte Eustáquio 
Gonçalves Junior; o secretário 
municipal de Cultura e Turismo 
de Mariana, Antônio Delfonso 
Ferreira; o vereador de Mariana 
Cristiano Vilas Boas, e o assessor 
técnico da Prefeitura de Mariana, 
Israel Quirino.

Shows Gospel agitam a Arena 
Mariana e atraem 12 mil pessoas
	 Mais de 12 mil pessoas can-
taram louvores na 12ª edição do 
Encontro Regional Evangélico de 
Mariana (Erem). O evento recebeu 
grandes nomes da música gospel 
entre os dias 17 e 19 de abril, na 
Arena Mariana. A abertura oficial 
contou com as participações do 
prefeito Celso Cota, do vice Duarte 
Júnior “Du”, do deputado estadual 
Thiago Cota, além de pastores de 
várias igrejas evangélicas do muni-
cípio.
	 Embalados ao som do rock, 
pop, hip-hop e rap, as canções de 
André Valadão, Anderson Freire 
e Pregador Luo (Apocalipse XVI) 
mesclaram ritmos ecléticos. Os três 
grandes nomes da música gospel 
contagiaram o público no primeiro 
show na Arena.
	 O prefeito Celso Cota desta-
cou a importância do evento para 
fortalecer o calendário cultural e 
religioso de Mariana, e elogiou 
a organização e segurança. “Um 
evento como esse não exige tanto 
da nossa segurança, temos que tra-
balhar a organização de trânsito, da 
proteção a todos que aqui são con-
vidados a estar, mas a nossa Guar-
da Municipal com a Polícia Militar 
tem feito isso bem e sempre refor-
çamos com alguma contratação de 
segurança terceirizada para o even-
to e então é muito tranqüilo”, disse.
	 A programação com grandes 
atrações da música gospel da atuali-
dade reuniu milhares de fiéis de di-
ferentes religiões com o único pro-
pósito: orar, ouvir e cantar louvores 

a Deus. É o caso do jovem Ivan 
Igor Albino, de 17 anos, que veio 
de Belo Horizonte e teve a oportu-
nidade de mostrar o seu talento em 
um rap improvisado no palco.
	 “A sensação de cantar no palco 
foi complicada, o nervosismo to-
mou conta de mim, mas Deus me 
ajudou com o meu talento que mos-
trei para todos. Gosto demais, essa 
é uma festa que não tem como não 
gostar, porque tudo aqui é bem or-
ganizado, todo mundo aqui é muito 
unido”, afirmou.
	 O cantor Anderson Freire, que 
se apresentou no sábado (18), agra-

deceu a carinho dos fãs e abençoou 
a cidade. “Mariana mexeu comigo. 
Essa cidade é a menina dos olhos 
de Deus”, disse. Criado em 2003, o 
evento é organizado pelos pastores 
das igrejas evangélicas, com apoio 
da Prefeitura de Mariana. O Erem, 
que já faz parte do calendário cultu-
ral da cidade, contou com preleções 
que antecederam a cada show.
	 Além da música, o stand-up 
também esteve presente na prele-
ção irreverente do pastor Lucinho 
Barreto. “O humor é fundamen-
tal para a aplicação da palavra de 
Deus”, afirma. 

Élcio Rocha

Élcio Rocha
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Celso Cota assegura que 
não permitirá encerramento 
do “Trem da Vale”

PANORAMA

Bike Enduro neste 
domingo terá mais de 
600 atletas em Mariana

Câmara de Mariana 
convida para audiência 
pública sobre o bairro 
N. Sra. Aparecida

Guilherme Dardanhan

O presidente da Casa de Cultura-Academia Marianense de Letras, Ro-
que Camêllo, e a diretoria executiva têm o prazer de convidar a todos 

para o lançamento do livro “A VIDA EM MISTÉRIOS - Uma roda gigan-
te de aventuras, alegrias e perigos, dando voltas...” de autoria de Jailda de 
Freitas Silva, membro da 1ª turma da Academia Infantojuvenil de Letras, 
um departamento da Academia Marianense de Letras. O evento acontece-
rá no sábado (25) às 19h 30min na Rua Frei Durão, 84, em Mariana.

	 A população de Mariana, as-
sim como autoridades da região, 
tem se preocupado muito nas úl-
timas semanas quanto ao possível 
fechamento do “Trem da Vale”, 
espaço da empresa onde há brin-
quedos, biblioteca e outros entrete-
nimentos culturais para as crianças 
do município. O motivo para a fi-
nalização brusca do projeto seria a 
crise enfrentada pela empresa.
	 Uma ex-funcionária, Rosele-
ne, de uma empresa que prestava 
serviços para o programa ressal-
tou, durante a audiência pública 
sobre cultura realizada na sexta-
-feira (17) a importância do pro-
grama de educação patrimonial, 
assim como de outras oficinas 
e cursos que foram ofertados, 
sem contar os passeios gratuitos 
na Maria Fumaça para a cultura 
local de Mariana. Segundo a ex-
-funcionária, além dela, outros 70 
funcionários já foram dispensados 
de suas funções e as atividades no 
espaço têm data prevista para aca-
bar totalmente no dia 30 de abril.
O prefeito de Mariana, Celso Co-
ta, assegurou è população que não 
permitirá à Vale retirar o recurso 
destinado ao projeto. “Não permi-

tirei que uma iniciativa como essa 
acabe. Não podemos perder a área 
cultural, o parquinho das nossas 
crianças, a biblioteca e o grande 
acervo de livros infantis que ali se 
encontra. É injusto que após tantos 
anos trabalhando na nossa cidade, 
que na primeira crise enfrentada, o 
projeto seja desfeito para corte de 
gastos.”, ressaltou Celso que tam-
bém comentou sobre a possibili-
dade de utilizar a lei de incentivo 
para que o programa continue.

	 O diretor do Instituto de Ciên-
cias Sociais Aplicadas (ICSA) da 
Universidade Federal de Ouro 
Preto (UFOP) José Benedito D. 
Leal, destacou o interesse da ins-
tituição em criar um vínculo com 
o projeto “Trem da Vale”. Dona-
don destacou que enviou ao reitor 
da UFOP requerimento para que 
essa iniciativa seja uma extensão 
da universidade, para que possa 
assim dar continuidade aos traba-
lhos.

	 Na próxima terça-feira, dia 28 de abril, a Câmara de Mariana realizará 
audiência pública para debater a situação do bairro Nossa Senhora Apa-
recida. A proposta da audiência é buscar caminhos para as necessidades 
apontadas pelos moradores, como a erosão causada pela chuva, esgoto 
que corre a céu aberto, falta de iluminação pública (em alguns trechos, os 
moradores precisam usar a lanterna do celular para iluminar o percurso) 
falta de calçamento, falta de rede pluvial, abandono da quadra de esportes 
localizada na Rua Tijuca, limpeza urbana e poucos horários de ônibus.
A audiência terá início às 18h, na sede do Recriavida.

	 Considerada uma das provas mais tradicionais do moutain bike, 
o Bike Enduro de Mariana completa a sua 24ª edição e traz à Pri-
maz de Minas atletas de todo o país para a sua competição. A prova 
acontece no domingo, 26 de abril, com a largada dos ciclistas às 10 
horas na Arena Mariana, no bairro Vila Aparecida.
	 Mais de 600 ciclistas são esperados na prova que, tradicional-
mente, reúne atletas de nível nacional e internacional. A competição 
válida pelo Ranking da Liga Mineira de Ciclismo (LMC) teve ain-
da o apoio da Federação Mineira de Ciclismo (FMC) e Associação 
de Ciclismo de Mariana (ACM).
	 Neste ano a premiação recorde será de mais de 20 mil em di-
nheiro para todas as categorias. A prova terá dois percursos de 52 
km (completo) e 31 km (reduzido), além da novidade do acréscimo 
de algumas categorias na prova. Para mais informações e conheci-
mento do regulamento da prova acesse o blog: bikeenduro.blogs-
pot.com.br ou entre em contato pelo telefone (31) 3557-2128.

Amig se reúne com deputados para cobrar 
votação do Marco da Mineração
	 O prefeito de Mariana e presi-
dente da Associação dos Municí-
pios Mineradores de Minas Gerais 
(Amig) Celso Cota, se reuniu com 
deputados estaduais de Minas Ge-
rais e os prefeitos de municípios 
mineradores para unir forças e co-
brar celeridade na tramitação do 
Marco Regulatório do setor, que 
está paralisado na Câmara dos De-
putados.
	 Em visita à sede da Amig na 
quarta-feira (15) a Comissão de 
Minas e Energia da Assembleia Le-
gislativa ouviu a reivindicação dos 
administradores municipais: uma 
nova legislação para regulamentar 
uma das principais atividades do 
Estado.
	 O Projeto de Lei Federal 
5.807/13, que contém o Marco Re-
gulatório da Mineração, foi enviado 
ao Congresso em junho de 2013, 
após cinco anos de discussão com 

envolvidos nesse segmento econô-
mico. O texto final acabou desagra-
dando a todos, mas ainda não foi 
incluído na pauta do plenário.
	 A proposição define regras para 
a mineração como, por exemplo, o 
estabelecimento de alíquotas que 
vão de 0,5% a 4% sobre o fatura-
mento bruto das mineradoras para 
a Compensação Financeira pela 
Exploração dos Recursos Minerais 
(Cfem). Determina, também, que 
o índice será definido por decreto 
presidencial.
	 Atualmente, a Cfem para os 
municípios mineradores é de 2% 
sobre o faturamento líquido das mi-
neradoras. A Amig defende a eleva-
ção para 4% e rechaça a definição 
por decreto. O presidente da enti-
dade, Celso Cota, explicou que isso 
pode gerar muita insegurança, pois 
o valor pode variar de acordo com 
o interesse de cada novo governo. 

Ele disse que a demora na aprova-
ção das novas regras já gerou um 
prejuízo de mais de R$ 1 bilhão aos 
municípios, que continuam rece-
bendo a alíquota vigente.
	 O prefeito de Mariana sugere 
uma alteração na proposição: criar 
um fundo para contemplar os mu-
nicípios do entorno da atividade 
minerária que, segundo ele, tam-
bém são atingidos, ainda que não 
sediem as mineradoras.
	 “Esses municípios sofrem im-
pactos e não são compensados”, 
justifica Celso. Atualmente, a dis-
tribuição da Cfem é a seguinte: 
65% para os municípios onde há a 
exploração, 23% para os Estados e 
12% para a União. Pela proposta da 
Cfem, o fundo teria 10% do tributo, 
conseguido com a redução dessa 
distribuição: 60% para os muni-
cípios; 20% para os Estados e 2% 
para a União.

Guilherme Dardanhan
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Mulher sobrevive a queda 
em Cachoeira de Itabirito

3561-2182
Colocando cor em 

SUA VIDA

Vidros temperados - Box 
 Janelas - Armários de Pia 
Divisória e Esquadrias de 

alumínio em geral - Forro PVC
Av. Inconfidentes, 1054 Santa 

Efigênia - ITABIRITO

(31) 3561-6819/8933-1645
forroboxaluminio@gmail.com

Alameda Wolmer de Abreu Matos, 160 - ITABIRITO (próximo ao Banco Santander)

NOVAS TURMAS EM MAIO (31)3561.7814

FERRAGEM: corte, dobra e 
montagem de vigas, colunas, cintas, 
sapatas, estribos, etc.
VERGALHÃO: CA50 e CA60, 
em barras - bitola de 4.2 até 1”
ARAMES: recozidos, pregos, 
telas soldadas, ferramentas em geral.

Açolex
Criando soluções, 

construindo confiança!
Menor Preço e 

Qualidade. Confira!

3563-2281
3563-4040
8776-0216
8637-0217
R. Aloísio Souza e Silva, 194A 

 Praia - ITABIRITO

Aceitamos:

ITABIRITO

PROMOÇÃO
Madeira para telhado, 

marcos e janelas
3561-1159

R. Dr. Eurico Rodrigues,256
www.brasilva.com.brR. Dr. Guilherme, 37 - Centro - (31) 3563.1039 - ITABIRITO  

Extrato do 4º Termo Aditivo do Contra-
to de manutenção em Sistema de Auto-
mação. Referência: Pregão Presencial nº 
010/2013, nos termos da Lei nº 8.666/93, 
com suas posteriores alterações. Contra-
tante: Serviço Autônomo de Saneamento 
Básico de Itabirito - MG. Contratada: HR 
Comércio e Serviços Ltda. Objeto: Ma-
nutenção do conjunto de equipamentos, 
softwares, do sistema de automação tele-
supervisão, telecontrole e telemetria para 
as estações do sistema de abastecimento de 
água e tratamento de esgoto do SAAE in-
cluindo a interface do sistema com o QCM 
do SAAE. Valor Mensal de R$498,01 
(quatrocentos e noventa e oito reais e um 
centavo). Valor Total: R$3.984,08 (três mil 
novecentos e oitenta e quatro reais e oito 
centavos). Forma de pagamento: mensal 
mais 05 (cinco) dias após a emissão e con-
ferência da Nota Fiscal. Vigência: Fica adi-
tado, até 31/12/2015. Dotação Orçamen-
tária: 17.512.1703 4006 3390.39.00 Per-
manecem inalteradas as demais cláusulas 
e condições do contrato original. Data da 
assinatura do Termo Aditivo: 20/04/2015. 
Engº Wagner Jose Silva Melillo, Diretor 
Presidente do SAAE.
Extrato do 4º Termo Aditivo do Con-
trato de Locação em Sistema de Auto-
mação. Referência: Pregão Presencial nº 
010/2013, nos termos da Lei nº 8.666/93, 
com suas posteriores alterações. Con-
tratante: Serviço Autônomo de Água e 
Esgoto de saneamento Básico de Itabirito 
- MG. Contratada: HR Comércio e Ser-
viços Ltda. Objeto: Locação do conjunto 
de equipamentos, softwares, do sistema 
de automação telesupervisão, telecontrole 
e telemetria para as estações do sistema 
de abastecimento de água e tratamento 
de esgoto do SAAE incluindo a interface 
do sistema com o QCM do SAAE. Valor 
Mensal de R$15.839,98 (quinze mil oi-
tocentos e trinta e nove reais e noventa e 
oito centavos). Valor Total: R$126.719,84 
(cento e vinte seis mil setecentos e dezeno-
ve reais e oitenta e quatro centavos). Forma 
de pagamento: mensal mais 05 (cinco) dias 
após a emissão e conferência da Nota Fis-
cal. Vigência: Fica aditado, até 31/12/2015. 
Dotação Orçamentária: 17.512.1703 4006 
3390.39.00 Permanecem inalteradas as 
demais cláusulas e condições do contrato 
original. Data da assinatura do Termo Adi-
tivo: 20/04/2015. Engº Wagner Jose Silva 
Melillo, Diretor Presidente do SAAE.
Pregão Presencial – 032/2015 - Encontra-
-se aberto na sede do Serviço Autônomo 
de Saneamento Básico de Itabirito à Rua 
Rio Branco, nº 99 em Itabirito - MG, o 
Processo Licitatório n° 075/2015, na Mo-
dalidade de PREGÃO PRESENCIAL 
nº032/2015, OBJETO: contratação de 
empresa especializada para locação de ca-
minhão pipa com motorista, para prestação 
de serviço de transporte e abastecimento 
de água potável em residências e/ou reser-
vatórios coletivos por eventual desabaste-
cimento de água potável no Município e 
Distritos de Itabirito, conforme especifi-
cações do anexo I, no dia 11/05/2015 às 
09:00 horas, na sala de reuniões do  SAAE, 
situado à Rua Rio Branco, nº. 99 – Centro, 
em Itabirito - MG – CEP: 35.450-000  – 
Site www.saaeita.mg.gov.br. E-mail: com-
pras@saaeita.mg.gov.br.

PREFEITURA 
MUNICIPAL DE 

ITABIRITO
Município de Itabirito/MG - ERRA-
TA - Pregão Presencial 066/2015 - PL 
110/2015 - RP 037/2015 - O Município 
de Itabirito/MG comunica a existência de 
errata referente ao processo em epígrafe. 
Em virtude de alterações no edital, a data 
de abertura do certame fica adiada para dia 
08/05/2015 às 09:00 hs. A íntegra da errata 
poderá ser solicitada no Departamento de 
Licitações e Contratos ou solicitada pelo 
e-mail licitacao@pmi.mg.gov.br.
Pregão Presencial 073/2015 – Processo 
117/2015 – O Prefeito Municipal, no uso 
de suas atribuições, Revoga o processo em 
epígrafe, com fulcro no artigo 49 caput da 
Lei 8666/93.
Credenciamento 019/2015 – Processo 
056/2015 – O Prefeito Municipal, no uso 
de suas atribuições, Revoga o processo em 
epígrafe, com fulcro no artigo 49 caput da 
Lei 8666/93.
Município de Itabirito/MG – A pregoeira 
torna público o resultado do processo abai-
xo discriminado: 
Pregão Presencial 072/2015 - PL 116/2015. 
Contratação de pessoa jurídica para forne-
cimento de materiais elétricos para atender 
a Secretaria Municipal de Obras e serviços. 
Vencedoras:Douglas Fabris Aguiar – ME. 
CNPJ: 17.481.756/0001-00. Itens: 02, 04, 
09, 11, 12, 13, 33, 43, 44, 45, 46, 47, 48, 53, 
54, 55, 60, 61, 67,71, 74, 78, 94, 96, 101, 
102, 103, 108, 111, 123, 139, 147, 179, 
184, 188, 192. Valor Total: R$36.603,20. 
Eletro Ferragens Moraes Ltda–EPP.
CNPJ:64.433.659/0001-14. Itens: 03, 06, 
08, 16, 17, 18, 19, 20, 23, 27, 28, 29, 32, 
35, 56, 57, 63, 64, 65, 84, 85, 87, 90, 92, 
93, 99, 100, 104, 105, 106, 107, 112, 113, 
114, 117, 119, 120, 121, 122, 124, 125, 
126, 129, 130, 131, 132, 133, 134, 137, 
138, 141, 145, 146, 149, 150, 151, 152, 
153, 155, 157, 158, 159, 160, 161, 169, 
170, 174, 181, 183, 190, 191. Valor Total: 
R$ 170.509,50. Vanguarda Distribuidora 
Ltda – ME. CNPJ: 11.700.518/0001-54. 
Itens: 01, 07, 10, 14, 15, 21, 22, 24, 25, 26, 
34, 36, 37, 38, 39, 40, 41, 42, 49, 50, 51, 
52, 58, 59, 62, 66, 68, 86, 88, 89, 91, 95, 
97, 98, 109, 110, 115, 116, 118, 127, 128, 
135, 136, 140, 142, 143, 144,  148, 154, 
156, 162, 163, 164, 165, 166, 167, 168, 
171, 172, 173, 175, 176, 177, 178, 180, 
182, 185, 186, 187, 189. Valor Total: R$ 
134.438,04.  A pregoeira declara os itens 
05, 30, 31, 69, 70, 72, 73, 75, 76, 77, 79, 
80, 81, 82, 83 frustrados. O prefeito muni-
cipal ratifica a decisão da pregoeira.
Pregão Presencial 056/2015 – PL 097/2015 
– RP030/2015 – Registro de preços para 
eventual e futura contratação de pessoa 
jurídica para fornecimento de gêneros 
alimentícios para a manutenção do pro-
grama de alimentação escolar, atendendo 
a Secretaria Municipal de Educação e 

Secretaria Municipal de Administração. 
Vencedora: Amazônia Indústria e Co-
mércio Ltda. CNPJ: 66.476.052/0001-47. 
Itens: 01, 03, 07, 12, 14, 33, 53, 54, 55 e 
56. Valor total: R$1.018.140,00. Vencedo-
ra: Distribuidora Lance Certo Ltda ME. 
CNPJ: 13.845.380/0001-07. Itens: 02, 
08, 09 e 50. Valor total: R$189.000,00. 
Vencedora: Distribuidora Múltipla Ltda 
ME. CNPJ: 10.777.020/0001-27. Itens 
17, 20, 21, 25, 26, 27, 30, 40, 61 e 75. 
Valor total: R$12.461,70. Vencedora: 
Flexx Distribuidora de Alimentos Eire-
li. CNPJ: 11.069.669/0001-56. Itens 06, 
42, 43 e 60. Valor total: R$293.170,00. 
Vencedora: JVC Alimentos Ltda. CNPJ: 
10.525.331/0001-07. Itens 10, 15, 16, 22, 
23, 29, 38, 41, 45, 46, 51, 52, 57, 62, 65, 67 
e 77. Valor total: R$88.148,80. Vencedora: 
Packfoods Comercio Empacotadora e Be-
neficiadora Ltda. CNPJ: 12.975.962/0001-
45. Itens 13 e 47. Valor total: R$98.664,00. 
Vencedora: Rofran Foods Comércio e In-
dústria de Produtos Lácteos Ltda. CNPJ: 
14.809.182/0001-50. Item: 49. Valor to-

tal: R$247.050,00. Vencedora: Sabrina 
Evangelista Amaro da Silva ME. CNPJ: 
15.868.808/0001-62. Itens 04, 05, 11, 18, 
31, 32, 34, 35, 36, 39, 44, 48 e 58. Valor 
total: R$128.822,00. A pregoeira declara 
os itens 19, 24, 28, 37, 59, 63, 64, 66, 68, 
69, 70, 71, 72, 73, 74 e 76 frustrados, o 
Prefeito Municipal ratificou a decisão da 
pregoeira.
O Município de Itabirito torna público.
Extrato de contrato 111/2015 – Cre-
denciamento 020/2015 – PL 057/2015. 
Objeto: Contratação de pessoa jurídica 
para realização de Exames de Reed e 
Trânsito intestinal para atender aos pa-
cientes do SUS Municipal de Itabirito. 
Contratada: Instituto Hermes Pardini S/A, 
CNPJ:19.378.769/0064-50. Valor teto: R$ 
15.000,00. Vigência: 12 meses.
Extrato de contrato 120/2015 – Pregão 
Presencial 060/2015 – PL 104/2015. 
Objeto: Contratação de pessoa jurídica 
para fornecimento de materiais de ser-
ralheria e solda, para atender a demanda 
de manutenção da Secretaria Municipal 

A íntegra da ata encontra-se disponível no Departamento de Licitações e Contratos. Homologação / Ratificação: 23/03/2015.

de Obras e Serviços. Contratada: FX Co-
mércio e Distribuidora Eireli - ME, CNPJ: 
13.857.945/0001-76. Valor: R$ 1.622,55. 
Vigência: 31/12/2015.
Extrato de contrato 122/2015 – Pregão 
Presencial 026/2015 – PL 038/2015. Ob-
jeto: Contratação de pessoa jurídica para 
fornecimento de materiais de construção 
em atendimento à Secretaria Municipal de 
Assistência Social. Contratada: Ita Areia 
Extração de Areia LTDA ME. CNPJ: 
07.033.579/0001-38. Valor: R$53.100,00. 
Vigência: 31/12/2015.
Extrato de contrato 123/2015 – Pregão 
Presencial 026/2015 – PL 026/2015. Ob-
jeto: Contratação de pessoa jurídica para 
fornecimento de materiais de construção 
em atendimento à Secretaria Municipal 
de Assistência Social. Contratada: Mar-
lene Marques de Oliveira - EPP, CNPJ: 
22.378.285/0001-31. Valor: R$ 11.895,50. 
Vigência: 31/12/2015.
Extrato de contrato 132/2015 – Cre-
denciamento 029/2015 – PL 0/2015. 
Objeto: Contratação de pessoa jurídica 

DETENTOR DA ATA
 UNIJOHN SISTEMAS DE LIMPEZA LTDA – EPP, CNPJ nº 25.497.280/0001-16

Item Un Qte Descrição Nº registro Produto no Minist. Saúde Marca Vlr Un

1 GALÃO 60

AMACIANTE BOMBONA 20LITROS -  Embalado 
Bombona - Amaciante de tecidos embalado em baldes 
plásticos lacrados com tampa de pressão contendo 20l 
tendo em sua composição matéria ativa catiônica coadju-
vante, corante essência.

25351.582107/2009-51

Royal 
Quality 

Química do 
Brasil

R$ 53,00

2 GALÃO 30

NEUTRALIZADOR DE RESIDUO 20LITROS Aci-
dulante neutralizador de resíduos alcalinos, cloro e dos 
resíduos de ferro, presentes na água contendo sequestras-
tes de ferro, embalados em sacos duplos de polietileno 
contendo 20kilos

25351.631612/2009-36

Royal 
Quality 

Química do 
Brasil

R$ 
108,50

3 UN 30

CLORO EM PO 20KG - Embalado em baldes plásticos 
lacrados com tampa de pressão contendo 20 kilos, tendo 
em sua composição cloro orgânico, agentes sequestrantes, 
agentes alcalinos e estabilizadores.

25351.405717/2012-32

Royal 
Quality 

Química do 
Brasil

R$ 
108,50

4 UN 36

PASTA PARA UMECTACAO  20KG - E pré lavagem 
de tecidos e roupas, embalado em baldes plásticos lacra-
dos com tampa de pressão contendo 20 kilos tendo em 
sua composição tensoativos aniônicos, agentes supersivos 
e óleos essenciais.

25351.521429/2009-23

Royal 
Quality 

Química do 
Brasil

R$ 94,50

5 UN 36

SABAO EM PO 30KG - Embalados em sacos duplos de 
polietileno contendo 30 kilos. Tendo em sua composição 
tensoativos aniônicos, tensoativos não iônicos, agentes 
sequestrantes, suspensivos, dispersantes, coadjuvantes, 
complexantes, branqueador óptico e corante.

25351.407149/2011-28

Royal 
Quality 

Química do 
Brasil

R$ 
159,50

para realização de exames de Raio X 
Urgência para atender aos pacientes do 
SUS Municipal de Itabirito. Contrata-
da: Sociedade Beneficente São Camilo. 
CNPJ: 60.975.737/0037-62. Valor teto: R$ 
5.000,00. Vigência: 12 meses
Extrato de contrato 136/2015 – Pregão 
Presencial 071/2015 – PL 115/2015. 
Objeto: Contratação de pessoa jurídica 
para fornecimento de tintas para atender 
demanda da Secretaria Municipal de Co-
municação Social. Contratada: Transcol 
Material de Construção Indústria e Co-
mércio Ltda. CNPJ: 16.711.459/0001-33. 
Valor: R$ 8.595,00. Vigência: 31/12/2015.
O Município de Itabirito/MG torna público 
o Extrato da Ata nº 031/2015. Registro 
de Preço 028/2015 – Processo Licitatório 
092/2015 – Pregão Presencial 053/2015 - 
Objeto: Registro de preços para eventual e 
futura contratação de pessoa jurídica para 
fornecimento de produtos químicos para 
processamento, limpeza e desinfecção de 
roupas hospitalares utilizadas nas unidades 
de Saúde.

	 Após se desequilibrar 
e cair de um penhasco de 
aproximadamente 30 me-
tros de altura, uma mulher 
de 56 anos teve que ser res-
gatada pelo helicóptero Ar-
canjo do Corpo de Bombei-
ros na Cachoeira das Três 
Quedas, em Itabirito.
	 A vítima, que é de Belo 
Horizonte, estava a passeio 
com a família quando se 
acidentou no domingo (19). 
De acordo com os Bombei-
ros Municipais, a mulher te-
ria enroscado o pé em raízes 
e caído no meio dos arbus-
tos, o que teria amortecido 
a queda. Ainda segundo os 
militares, a vítima foi so-
corrida para a Unidade de 
Pronto Atendimento (UPA) 
de Itabirito. Pelo menos 13 
bombeiros no total atuaram 
no socorro.

Mulher foi resgatada de helicóptero em cachoeira de Itabirito

Divulgação CBMG
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Missão Técnica mostra o segredo do sucesso de Itabirito!

R. Dr. Eurico Rodrigues, 721 
Centro - ITABIRITO

(31)3561-0508 / 3561-3584  
(31)8827-5073

comercial@acofortemg.com.br

•	 FERRAGEM EM BARRA
•	 FERRAGEM: CORTE, DOBRA e ARMAÇÃO
•	 TRELIÇAS - TELAS SOLDADAS - ARAMES - PREGOS
•	 MATERIAL HIDRÁULICO EM GERAL
•	 TUBOS E CONEXÕES AMANCO
•	 MATERIAL ELÉTRICO
•	 FERRAMENTAS EM GERAL
•	 PISOS E PORCELANATO

Parcelamos em todos os 
cartões de crédito 10x

Um novo conceito para sua obra

			 

Os 98 anos de José Lara

A CIDADE 
E EU

drjoaodecarvalho@yahoo.com.br

João de 
Carvalho

	 DESDE 1951 o casal José Lara e Carmelita fez parte da famí-
lia itabiritense. Ela já partiu para o plano superior após ter sido uma 
companheira laboriosa, amiga, dedicada e fiel ao seu consorte. 
Como brilham os olhinhos espertos, alegres e vivos do Lara quan-
do menciona sua esposa. Cada repartição da sua residência (no 
Bairro São José) exala delicado perfume deixado pela sua ines-
quecível companheira, melhor, sua cúmplice no amor e na vida 
por longos e múltiplos anos de muito trabalho, dedicação, carinho 
e parceria na lida diária. Ele mesmo refere-se à ela como uma 
esposa tão ativa e laboriosa que, sem ela, nada poderia acontecer 
de bom na sua vida.
	 O interior de sua moradia junto com seu filho, nora, netos e bis-
netos, guarda recordações fotográficas de sua amada Carmelita. 
Mulher prendada em tessituras variadas de crochê e bordado, à 
máquina e a mão, com resultado surpreendente, atendendo à boa 
clientela que à ela confiava seus pedidos de bordados. Ele revive 
um passado de grande cumplicidade no amor. O amigo José Lara, 
aos 98 anos, com plena consciência, percorre a cidade, com fa-
cilidade e pleno domínio, cotidianamente. Fala com desenvoltura, 
relatando com precisão todos os acontecimentos anteriores e pos-
teriores à sua chegada à terra dos Aredes. Isto há 64 anos.
Seu filho e nora prepararam-lhe uma bonita festa, no dia 19 de abril, 
recebendo muitos amigos para um almoço, adrede planejado para 
a ocasião, com direito a bolo e um par de velas comemorativas. 
Foi um acontecimento que agradou a todos os convidados, seus 
amigos há décadas. Chamou-me a atenção o desabrochar de ro-
sas vermelhas à entrada de sua residência, sobre o gramado ver-
de. José Lara, caminhando com desenvoltura, abraçava a todos 
com sorriso nos lábios, abrindo os presentes recebidos dos amigos 
participantes de sua festa. Acolhia a todos com sorriso nos lábios, 
braços abertos e carinhosos.
	 A PAR DESTA visão familiar, vejo o outro lado admirável deste 
personagem que sempre marcou seu pensamento, sua vida cons-
tantemente. Foi José Lara, sempre um grande admirador das ideias 
do notável pensador, político, escritor, conferencista Dr. Plínio Sal-
gado, falecido em 1975 aos 80 anos de idade. Lara tem em sua 
residência, estantes de livros deste ilustre escritor. Destaco como 
uma das maiores obras deste homem das letras “Vida de Jesus” 
em dois volumes, ilustrada com algumas obras de Aleijadinho. Este 
trabalho foi prefaciado à época pelo grande Jesuíta, filósofo Padre 
Leonel Franca. Sinta leitor atento, um pequeno excerto do texto es-
crito à mão, pelo culto, sábio e santo sacerdote, no início da famosa 
obra referida, nestes preciosos termos: “Acabo de receber um pre-
sente régio: a sua magnífica Vida de Jesus, que me pus logo a ler 
com avidez e entusiasmo crescente. Não lhe terminei ainda a leitura 
mas não quero perder a oportunidade de lhe manifestar logo, com a 
minha gratidão sincera, a profunda impressão que me deixaram as 
páginas lidas. O meu caro amigo acaba de enriquecer a literatura 
brasileira com um grande livro, único talvez no seu gênero. Neste 
grande monumento elevado à glória de Cristo colaboraram em con-
tínua harmonia a informação exata do historiador, a piedade sincera 
do cristão e a inspiração sempre delicada e por vezes sublime do 
artista. E a concorrência rara de todos estes dotes é sempre ne-
cessária para escrever uma Vida de Jesus destinada a ser, como a 
sua, a joia de uma literatura”.
	 EM SUMA, José Lara é muito conhecido em Itabirito pela sua 
atividade comercial, explicitada, por anos a fio, na Granja Sigma, 
hoje desativada. Esta coluna, com grande respeito, admiração 
e carinho, destaca a figura de um homem de ideias firmes, co-
rajosas, aliadas ao seu amor incondicional a Itabirito, a cidade 
do ferro, a cidade Encanto que o adotou como filho laborioso e 
querido por todos que o conhecem. José Lara desfruta de uma 
lucidez impressionante, cativante. Ah! Sua mãe viveu 104 anos, 
transmitindo-lhe o DNA da longevidade saudável. Parabéns, José 
Lara pelo seu aniversário!

	 Itabirito recebeu, no último dia 
15, as atividades da Missão Técnica 
com prefeitos e secretários de Turis-
mo de várias cidades que compõem 
o Circuito do Ouro. Além do pre-
feito Alex Salvador, marcaram pre-
sença no evento, representantes das 
cidades de Barão de Cocais, Santa 
Bárbara, Ouro Preto, Rio Acima, 
Catas Altas, Mariana e Nova Era.
	 A Missão tem como objetivo 
promover ações que possibilitem 
a visualização de boas práticas que 
podem ser aproveitadas na reali-
dade de cada município, além de 
sensibilizar os empreendedores do 
setor turístico para a valorização e 
inserção de seus produtos nos tra-
balhos realizados. O Ano de Desen-
volvimento da Atividade Turística 
(2014) garantiu o grande destaque 
de Itabirito entre as cidades do Cir-

cuito do Ouro, que vieram conhe-
cer as atividades desempenhadas 
e trocar dicas que os auxiliem em 
seus projetos locais.
	 Em 2014, a Secretaria de Pa-
trimônio Cultural e Turismo de 
Itabirito conseguiu fortalecer a 
compreensão da comunidade e do 
empresariado sobre o setor, ofere-
cendo várias atividades. Com tan-
tos investimentos, o interesse por 
parte das prefeituras que compõem 
o Circuito do Ouro é consequência.
	 Em tempos de crise nacional, a 
atividade turística se torna uma al-
ternativa de desenvolvimento eco-
nômico. “A Prefeitura de Itabirito 
tem clara percepção do potencial 
da nossa região, por isso, todas as 
secretarias trabalham em conjunto 
para favorecer ainda mais a ativida-
de na cidade”, explicou o prefeito 

Alex Salvador. O secretário de Pa-
trimônio Cultural e Turismo, Ubi-
raney de Figueiredo, aproveitou 
a oportunidade para falar sobre o 
trabalho realizado nos últimos dois 
anos. “O Turismo é um dos carros 
chefes para o desenvolvimento! 

Prefeitura de Itabirito divulga 
diretrizes orçamentárias para 2016

Mesmo com o atual cenário econômico, a Gestão se 
compromete com o serviço público de qualidade

	 A Prefeitura de Itabirito rea-
lizou no dia 15 de abril, uma Au-
diência Pública para apresentar 
as diretrizes para o orçamento 
de 2016, no plenário da Câmara 
Municipal. A ação foi resultado 
da coleta de dados realizada pelas 
Secretarias de Fazenda e Planeja-
mento, em conjunto com as de-
mais Secretarias da Prefeitura.
	 A Audiência Pública teve co-
mo objetivo apresentar normas pa-
ra a elaboração do orçamento pú-
blico, a partir da Lei de Diretrizes 
Orçamentárias (LDO). Nela, estão 
previstas as metas para as políticas 
públicas em todas as áreas do go-
verno, além das perspectivas de re-
ceitas e a destinação destes recur-
sos por grupo de despesa. O cálcu-
lo apresentado na LDO demonstra 
a situação da dívida do Município, 
a evolução do patrimônio, a es-
timativa de renúncia de receita e 
suas medidas de compensação, as 
regras sobre o que pode ser feito 
durante a execução do Orçamento 
em 2016 e quanto o município po-
de comprometer de despesa com o 
aumento ou redução da receita.
	 O prefeito Alex Salvador res-
saltou que, devido ao delicado 
cenário econômico atual, algumas 
mudanças serão realizadas, mas a 
qualidade do serviço público ofer-
tado pela Prefeitura continuará o 
mesmo. “Não é fácil administrar 
uma cidade, com ou sem dinheiro. 
Neste último caso, precisamos tra-
balhar com mais empenho, de for-
ma que o planejamento nos auxilie 
a contornar esta situação. Iremos 
manter o ritmo e cumprir nossas 
principais metas estabelecidas”, 
garantiu o prefeito.

Prefeito Alex garantiu que a qualidade do serviço público 
ofertado não será afetada

PANORAMA

Numa cerimônia simples 
e bonita, com belas pa-
lavras proferidas pela 
Juíza de Paz, o casal Da-
nísio e Patrícia uniram-se 
em laços matrimoniais. 
Os familiares e amigos 
presentes desejaram ao 
casal toda a felicidade 
possível e que Deus 
abençoe a união. 
Parabéns Dan e Paty!

Os investimentos feitos em 2014 
deram muito certo e o retorno já é 
visível e satisfatório”, contou.
	 A Missão Técnica realizou, 
ainda, uma visitação, onde os parti-
cipantes puderam conhecer a estru-
tura administrativa da Secretaria de 

Patrimônio Cultural e Turismo, os 
roteiros e empreendimentos turísti-
cos oferecidos pela cidade, a Loja 
de Artesanato de Acuruí, a Cerve-
jaria Uaimií e a Mercearia Parao-
peba, vivenciando cada experiência 
possibilitada ao turista.
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	 “Tamanho não é documento”, querendo isso dizer que nem 
sempre grandes resultados, bons ou maus, têm causas no mesmo 
volume ou tamanho. Imagine-se o tamanho do mosquito da den-
gue, se ele fosse proporcional ao resultado de sua ação na área da 
saúde! O raio do mosquitinho besta, que não gosta de água suja 
e prefere morar perto de humanos (fraco gosto, em alguns casos) 
preferencialmente dentro da mesma casa, pode ser morto com um 
tapa, mas tem tirado o sono de muita gente, ao lado de outro tanto 
de doentes, que podem se bandear desta vida, por causa do mes-
mo bestinha. O grau do sofrimento, diretamente ligado à picada do 
porqueira, sem falar na angústia da espera pelo atendimento médico 
na rede pública de saúde, já seria suficiente para, no “reino do mal”, 
ser nomeado o aedes aegypti com o mais elevado título da escala 
desumana. A moléstia não é moleza e espécie de preguiça, confor-
me sugere o nome “dengue”, podendo ter sido, sim, no início, mas 
hoje, evoluída ao longo do tempo, ela é antessala do inferno, se-
gundo relato de quem já sofreu. Se muito sofrimento causa à vítima, 
pouco não é o trabalho dado aos dedicados à ciência e pesquisas 
em torno de sua natureza e ação, que causam surpresa aos não 
acostumados a detalhes só observados, em laboratório, por espe-
cialistas. Informa-se, por exemplo, que o aedes aegypti macho só 
colabora na procriação, sendo inocente quanto à picada, que só é 
efetuada pela fêmea. Ah! Vão dizer que é machismo jogar a culpa 
na coitada da mosquitinha! O ovo, cerca de um mil e quinhentos 
depositados por fêmea em sua vida, leva cerca de sete a oito dias 
para eclodir, liberando a larva que se converte em mosquito. Mas, 
o mais surpreendente é que o ovo ainda resulta em mosquito, de-
pois de um ano, se mantido seco. É humilhação demais para o ovo 
da galinha que se perde em quinze dias, quando fora da geladeira, 
deixando humanos sem o alimento, enquanto o diminuto e frágil 
ovinho guarda sua maldade por cerca de quatrocentos e cinquenta 
dias. Pois é; o dito insignificante mosquito significa muito sofrimento, 
tormento, angústia, trabalho e... também enganação, em lugar da 
verdade, quando as autoridades esbarram em sua incompetência, 
não de solucionar, mas de lidar com a situação. Disseram e ainda 
insistem que o armazenamento de água, feito pelo povo, para en-
frentar a escassez na distribuição pública, fomentou os criadouros 
de mosquitos! Ora, dificilmente se faz armazenamento por mais de 
três dias, em situações emergenciais, mesmo porque há falta e seu 
consumo é imediato. Se o maldito ovinho eclode em sete ou oito 
dias, então já foi consumida a água armazenada no início do ciclo. 
Nos ovos, que se conservam por mais de um ano, ninguém fala e, 
talvez, para eles devessem voltar as atenções, em lugar de eleger a 
população como bode expiatório. Dengue, a significar corpo mole ou 
preguiça, seria melhor endereçada à incompetência dos que fogem 
à responsabilidade, debitando a culpa na população. 

O BERRO DO 
BODE ZÉ

Dengue não está na 
vítima do mosquito Prefeito Alex Salvador 

se reúne com empresários para 
debater ações do executivo
	 Comerciantes e Empresários 
de Itabirito estiveram reunidos 
com o prefeito de Itabirito, Alex 
Salvador, na noite da quarta-feira 
(15) logo após audiência pública 
realizada na Câmara. O objetivo 
principal do encontro foi passar 
a limpo dúvidas relacionadas às 
ações do município.
	 “É difícil justificar algumas 
ações sem falar um pouco do passa-
do. Não quero falar da administra-
ção de ninguém, mas por causa de 
algumas ações anteriores tivemos 
que tomar decisões que não são 
simpáticas a população”, destacou 
o prefeito no início da sua fala.
	 Alex falou do Concurso Públi-
co, das 200 demissões de servido-
res municipais e de cortes como os 
dos vales intermunicipais, da Festa 
do Trabalhador e da Festa do Ca-
valo, todas saídas para diminuir os 
gastos. “Infelizmente têm leis que 
não beneficiam a população e nem 
funcionários da prefeitura. Há 10 
anos não se tem Concurso Público, 
estamos cumprindo uma lei que 
pode gerar uma multa muito alta. O 
lado bom é que o servidor concur-
sado terá segurança e daqui a dois 
anos 80% dos funcionários serão 
efetivos após o estágio probatório”, 
enfatizou. Outro ponto apresentado 
como causa das medidas adotadas 
foi a queda de meio milhão de reais 
ao mês na arrecadação municipal, 

desde dezembro do ano passado. 
“Com uma equipe criativa e equi-
librada nós conseguimos reverter 
a situação. Já estamos diminuindo 
muitos recursos, além de inaugurar 
obras do governo anterior, como o 
Senai, a Escola São José e a UPA, 
por exemplo”, enfatizou Salvador.
	 Segundo o prefeito, mesmo com 
a crise, o município ainda irá inau-
gurar esse ano dois ginásios polies-
portivos, duas Unidades Básicas de 
Saúde (UBS) e iniciará a construção 
de duas escolas, uma no Acuruí e 
outra no Córrego do Bação.
	 Sobre os investimentos de ou-
tras empresas no município, Alex 
falou das novas arrecadações, que 
serão fundamentais para a supera-
ção da crise. “A partir de fevereiro 
(2016) a Coca-Cola inicia o paga-
mento de impostos, que de acordo 
com os nossos cálculos podem 
chegar até a R$ 2 milhões por mês, 
sem contar outras empresas que 
estão chegando na cidade”, come-
morou Alex, que ainda afirmou que 
a aquisição pelo executivo de uma 
área onde serão implantadas várias 
empresas, distrito industrial inicia-
tiva do ex-prefeito Waldir Salvador. 

“Nós temos muita sorte, pois adi-
cionados a isso tem a duplicação da 
BR-040, que além de gerar empre-
go e imposto para cidade, também 
fomenta a busca de empresas para 
aquela região”, destacou.
	 Questionado sobre um novo 
centro comercial para a cidade, devi-
do aos altos aluguéis e dificuldades 
de estacionamentos atuais, empre-
sários pediram soluções futuras para 
o problema. “Em 1990 nós realiza-
mos um estudo que indicou que a 
rodoviária deveria ser fora da cida-
de, como tudo o que está acontecen-
do está indo para aquele lado. Está 
é uma opção. O que podemos fazer 
agora é um novo estudo urbano para 
o futuro, mas a nossa preocupação é 
resolver os problemas imediatos”, 
afirmou o prefeito. Os comercian-
tes também pediram soluções mais 
pontuais para o estacionamento no 
Centro, pois a proibição em alguns 
lugares teriam derrubado as vendas 
em até 10%.
	 Sobre isso, o prefeito citou a 
nova Av. José Farid Rahme, e pediu 
aos empresários que compreendam 
a nova realidade da cidade, que pos-
sui uma frota imensa de veículos.

Reunião debate gestão 
pública em época de crise
Medidas adotadas pelo executivo de Itabirito podem aumentar a 

arrecadação municipal em até R$40 milhões em 12 meses

MOBILIADORA CACHOEIRA
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Que tal deixar sua 
cozinha completa 
e muito mais 
organizada?
Com a nova linha 
de armários, que 
possui amplo 
espaço interno.
Venha conferir ! 
Ótimos preços!

R. Afonso Maximiano, 120  
Cachoeira do Campo 
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O Secretário de Planejamento, 
Hudson de Souza, apresentou 
as medidas do governo que já 
economizaram milhões de reais

	 Os desafios da Gestão Públi-
ca em época de crise nacional foi 
tema debatido em reunião reali-
zada pela Prefeitura de Itabirito 
na noite da quarta-feira (15) na 
ACEI (Associação Comercial e 
Empresarial de Itabirito). O en-
contro juntou o Prefeito Alex Sal-
vador, os secretários municipais e 
empresários da cidade.
	 A reunião foi ministrada pelo 
secretário de Planejamento, Hud-
son Souza (Tucão) e equipe do 
Instituo Áquila, contratada pelo 
executivo para coordenar o Pro-
grama de Gestão Administrativa 
da Prefeitura de Itabirito. Com 
o objetivo de esclarecer para a 
população todas as diretrizes do 
município, o secretário de Pla-
nejamento pontuou as medidas 
adotadas pelo executivo para uma 
administração responsável. “A 
prefeitura se encontra preparada, 
claro que ainda temos muito que 
aprender, pois esse aprendizado 
deve ser constante. Nós iniciamos 
com as diretrizes na prefeitura, 
tivemos uma orientação da Secre-
taria de Estado de Planejamento 
e Gestão (Seplag) e em seguida 
contratamos o Instituto Áquila 
para auxiliar e capacitar para uma 
gestão de resultados. Em tempos 
de crise não é possível adminis-
trar sem planejamento”, comple-

tou o secretário.
	 A equipe do Instituto apresen-
tou um resumo do programa com 
as oportunidades que mais se 
destacaram com o Programa de 
Modernização. “O maior desafio 
da gestão pública é agregar valor, 
otimizando os recursos disponí-
veis para prestar o melhor serviço 
com o menor custo”, explicou o 
Sócio Sênior do Instituto, Felipe 
Saraiva.
	 O programa do Áquila traba-
lha com três eixos principais que 
são: as pessoas, focando na for-
mação de gestores; os processos, 
de compra e licitações; e as tec-
nologias de gestão, com a contex-
tualização de outros municípios 
e o gerenciamento de projetos já 
firmados pela prefeitura. De acor-
do com Saraiva a meta definida 
para Itabirito já foi ultrapassada. 
“Definimos um meta junto com 
a prefeitura, que foi implementar 
oportunidades tanto de redução 
de despesas, quanto aumento de 
receita de até R$20 milhões num 
período de 12 meses, assim como 
qualificar 300 servidores em ges-
tão”, destacou Felipe. “Tínhamos 
uma ambição de buscar R$28 
milhões em oportunidades, iden-
tificados, e conseguimos chegar 
a R$40 milhões. Esse foi um re-
sultado dos próprios secretários 

juntamente com as suas equipes. 
Com ações já realizadas e ou-
tras em execução, já totalizamos 
R$27,3 milhões a serem arreca-
dados. Além disso, 450 servido-
res foram capacitados. Desenvol-
ver gestão é desenvolver pessoas 
e gerar resultados”, comemorou.
	 Em sua fala o Prefeito Alex 
destacou a preocupação das cida-
des mineradoras no atual cenário da 
economia. “É preciso criar alterna-
tivas para enfrentar a crise e traba-
lhar firme todos os dias. A situação 
em Itabirito é ainda mais delicada, 
pois o preço do minério caiu muito 
e isso foi impactante na arrecada-
ção municipal”, enfatizou.


